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GLOSSÁRIO 

MEI: Microempreendedor Individual. 

ME: Microempresa. 

EPP: Empresa de Pequeno Porte. 

Micro e Pequena Empresa (MPE): Empresas de porte ME e EPP. 

Pequenos Negócios (PN): Empresas de porte MEI, ME e EPP. 

CNAE: Classificação Nacional de Atividades Econômicas. 

CNPJ: Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica. 

RFB: Receita Federal do Brasil. 

UF: Unidade da Federação. 
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1. INTRODUÇÃO 

A análise de sobrevivência é amplamente utilizada para estudar o tempo até a 

ocorrência de eventos de interesse, sendo particularmente adequada para investigar 

a dinâmica de entrada e saída de empresas do mercado. No contexto brasileiro, onde 

os Pequenos Negócios (PN) representam a maior parcela do tecido produtivo, esse 

tipo de abordagem é fundamental para compreender padrões de longevidade 

empresarial, ou seja, por quanto tempo as empresas permanecem em atividade, e 

examinar como diferentes características estão relacionadas à duração dos 

empreendimentos. 

Neste estudo, a sobrevivência empresarial é definida como o tempo decorrido 

entre a data de abertura do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) e a 

ocorrência do evento de interesse, caracterizado pela baixa do registro junto à Receita 

Federal do Brasil (RFB). Em termos práticos, analisa-se por quanto tempo um CNPJ 

permanece ativo até seu encerramento formal. As empresas que permanecem ativas 

até o final do período analisado não apresentam o evento de baixa durante a janela 

de observação e, por isso, são tratadas como censuradas à direita, ou seja, são 

consideradas como ainda em funcionamento ao término do acompanhamento. 

Embora a situação cadastral não capture perfeitamente a operação econômica efetiva 

dos negócios, ela constitui a melhor aproximação disponível para a mensuração 

padronizada do tempo de permanência formal das empresas no mercado. 

O Sebrae mantém, desde 2011, uma agenda contínua de estudos voltados à 

análise da sobrevivência das empresas mercantis brasileiras, com destaque para o 

trabalho mais recente que analisou o período de 2020 a 2024. O presente relatório dá 

continuidade a essa linha de pesquisa ao examinar o período de 2021 a 2025, 

utilizando dados atualizados da RFB. 

Mantém-se a abordagem metodológica adotada nos estudos anteriores, 

combinando estimativas não paramétricas da função de sobrevivência, por meio do 

método de Kaplan-Meier, utilizadas para descrever a permanência das empresas em 

atividade ao longo do tempo, modelos semiparamétricos de riscos proporcionais de 

Cox, empregados para analisar a associação entre características das empresas e o 

risco de encerramento, e modelos paramétricos de tempo até o evento, utilizados 

como análise de sensibilidade para verificar a robustez dos resultados obtidos. 
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Essa estratégia analítica permite descrever a distribuição do tempo até a baixa 

dos CNPJs, evidenciando como o número de empresas ativas se reduz ao longo do 

tempo, e identificar diferenças de sobrevivência entre grupos de empresas, 

considerando características como porte, localização geográfica, unidade da 

federação e atividade econômica. 

Dessa forma, o objetivo do estudo é estimar a sobrevivência das empresas 

mercantis brasileiras e analisar como diferentes características estão relacionadas à 

duração de sua permanência formal no mercado, com especial atenção aos Pequenos 

Negócios, contribuindo para o monitoramento contínuo da resiliência empresarial no 

país. 
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2. METODOLOGIA 

Neste estudo, o evento objeto de análise corresponde ao encerramento das 

atividades das empresas mercantis brasileiras, operacionalizado pela baixa do CNPJ. 

O período compreendido entre a data de abertura da empresa e a data de sua baixa 

é definido como tempo de sobrevivência, representando o tempo de permanência da 

empresa em atividade formal no mercado. 

Como não há um registro administrativo padronizado que confirme a operação 

econômica efetiva das empresas ao longo do tempo, a situação cadastral do CNPJ é 

utilizada como uma aproximação para mensurar a longevidade empresarial. 

Empresas que permaneceram com situação cadastral ativa até o final do período de 

observação foram tratadas como censuradas à direita, conforme a terminologia da 

análise de sobrevivência, ou seja, são consideradas como ainda em funcionamento 

ao término do acompanhamento. 

A análise baseia-se em técnicas de análise de sobrevivência, um conjunto de 

métodos estatísticos desenvolvidos para estudar o tempo até a ocorrência de um 

evento de interesse, permitindo o tratamento adequado de observações censuradas. 

Foram utilizados métodos amplamente consolidados na literatura, incluindo o 

estimador não paramétrico de Kaplan–Meier, o modelo semiparamétrico de riscos 

proporcionais de Cox e modelos paramétricos de tempo até o evento, empregados 

como análise de sensibilidade. 

2.1. Base de dados 

Foram utilizados dados do cartão do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 

(CNPJ), disponibilizados pela Receita Federal do Brasil (RFB), referentes a empresas 

criadas entre 2021 e 2025. A situação cadastral das empresas (ativa ou baixada) foi 

verificada ao final de 2024 para as análises do período 2020–2024 e ao final de 2025 

para aquelas referentes ao período 2021–2025. 

As informações foram organizadas segundo período de criação, região, 

Unidade da Federação (UF), porte empresarial e atividade econômica, permitindo a 

realização de análises descritivas e comparativas entre diferentes grupos de 

empresas. 

A definição de empresas mercantis brasileiras adotada neste estudo considera 

exclusivamente as matrizes empresariais que atendem a critérios específicos de 
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atividade econômica (CNAE) e natureza jurídica. Foram excluídas três divisões da 

CNAE que não caracterizam atividades mercantis nacionais — Administração Pública, 

Organizações Associativas e Organismos Internacionais — bem como selecionadas 

apenas naturezas jurídicas compatíveis com o escopo do estudo, conforme 

apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1 - Caracterização de empresas mercantis. 

Critério Requisito 

Atividade econômica 

(CNAE) 

Exceto as seguintes divisões CNAE: 

84 ‐ Administração pública, defesa e seguridade social; 

94 ‐ Atividades de organizações associativas; e 

99 ‐ Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais. 

Natureza jurídica Somente as seguintes naturezas jurídicas: 

204‐6 ‐ Sociedade anônima aberta; 

205‐4 ‐ Sociedade anônima fechada; 

206‐2 ‐ Sociedade empresária limitada; 

207‐0 ‐ Sociedade Empresária em Nome Coletivo; 

208‐9 ‐ Sociedade Empresária em Comandita Simples; 

209‐7 ‐ Sociedade Empresária em Comandita por Ações; 

212‐7 ‐ Sociedade em Conta de Participação; 

213‐5 ‐ Empresário (individual); 

214‐3 ‐ Cooperativa; 

215‐1 ‐ Consórcio de Sociedades; 

216‐0 ‐ Grupo de Sociedades; 

222‐4 ‐ Clube/Fundo de Investimento; 

223‐2 ‐ Sociedade simples pura; 

224‐0 ‐ Sociedade simples limitada; 

225‐9 ‐ Sociedade Simples em Nome Coletivo; 

226‐7 ‐ Sociedade Simples em Comandita Simples; 

228‐3 ‐ Consórcio de Empregadores; 

229‐1 ‐ Consórcio Simples; 

230‐5 ‐ Empresário Individual de Responsabilidade Ltda (de Natureza 

Empresária); 

231‐3 ‐ Empresário Individual de Responsabilidade Ltda (de Natureza 

Simples); 

232‐1 ‐ Sociedade Unipessoal de Advocacia; 

233‐0 ‐ Cooperativas de Consumo; 

234‐8 ‐ Empresa Simples de Inovação ‐ Inova Simples; 

401‐4 ‐ Empresa Individual Imobiliária; 

402‐2 ‐ Segurado Especial; 

408‐1 ‐ Contribuinte Individual; 

411‐1 ‐ Leiloeiro; ou 

412‐0 ‐ Produtor Rural (Pessoa Física). 

Fonte: Elaboração do SEBRAE. 
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Além das validações básicas, como a verificação de unicidade dos registros 

(um CNPJ por observação) e a ausência de valores nulos, foi aplicado um filtro para 

excluir empresas cuja data de cadastro coincidisse com a data de baixa. Essa 

exclusão decorre da identificação de um volume atípico desse fenômeno nos dados, 

o qual representa uma parcela reduzida do total de empresas encerradas no período 

analisado. 

2.2. Análise de sobrevivência 

A sobrevivência das empresas foi analisada por meio da estimação do tempo 

até a ocorrência do evento de interesse, definido como a baixa do CNPJ. Ao longo do 

estudo, a sobrevivência é interpretada como a probabilidade das empresas 

permanecerem com situação cadastral ativa ao longo do tempo, sem registro de baixa, 

dentro de um determinado intervalo temporal. Em alguns trechos, especialmente na 

apresentação de resultados descritivos, utiliza-se de forma simplificada a expressão 

“taxa de sobrevivência” para se referir a essas probabilidades estimadas em pontos 

específicos do tempo, não correspondendo, do ponto de vista estatístico, a uma taxa 

no sentido estrito. 

Para essa finalidade, foram empregadas técnicas de análise de sobrevivência, 

um conjunto de métodos estatísticos apropriados para modelar dados cuja variável 

resposta é o tempo até a ocorrência de um evento, permitindo o tratamento adequado 

de observações censuradas. Diferentemente de abordagens estatísticas clássicas, 

esses métodos incorporam explicitamente tanto a dimensão temporal quanto a 

possibilidade de que o evento de interesse não seja observado para todas as unidades 

durante o período de acompanhamento. 

Formalmente, o tempo de sobrevivência da empresa, denotado por 𝑇, é 

definido como uma variável aleatória contínua e não negativa, correspondente ao 

intervalo entre o instante inicial de observação 𝑇𝐼 e o instante final 𝑇𝐹, sendo expresso 

por: 

𝑇 = 𝑇𝐹 − 𝑇𝐼 , 

em que 𝑇𝐼 corresponde à data de abertura do CNPJ e 𝑇𝐹 representa a data de 

ocorrência do evento de interesse (baixa do CNPJ) ou, no caso de censura, a data 

final do período de observação. Por exemplo, uma empresa aberta em 01/01/2021 e 

encerrada em 01/01/2024 apresenta tempo de sobrevivência de três anos. De forma 
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análoga, uma empresa aberta em 01/01/2022 e ainda ativa em 31/12/2025 também 

apresenta tempo de sobrevivência de três anos, sendo, neste caso, classificada como 

censurada à direita. 

Neste estudo, ocorre censura à direita quando a empresa permanece com 

situação cadastral ativa até o final do período de observação, sem que o evento de 

baixa tenha sido registrado. Para as análises referentes ao período de 2020–2024, a 

data de censura foi fixada em 31 de dezembro de 2024; para o período de 2021–2025, 

em 31 de dezembro de 2025. A incorporação das observações censuradas é 

essencial, pois tais empresas fornecem informação parcial válida sobre sua 

permanência no mercado. A exclusão dessas unidades resultaria em viés de 

subestimação da função de sobrevivência, especialmente relevante no caso das Micro 

e Pequenas Empresas (MPE), que apresentam elevadas taxas de censura devido à 

permanência em atividade além do horizonte temporal analisado. 

Entre as funções fundamentais da análise de sobrevivência destaca-se a 

função de sobrevivência, denotada por 𝑆(𝑡), definida como: 

𝑆(𝑡) = 𝑃(𝑇 > 𝑡), 

ou seja, a probabilidade de a empresa permanecer ativa por um período superior a 𝑡. 

Por exemplo, 𝑆(5) = 0,6 indica que 60% das empresas permanecem ativas após cinco 

anos. Essa função descreve a evolução da permanência das empresas em atividade 

ao longo do tempo, evidenciando a redução gradual do contingente de empresas 

ativas à medida que o tempo avança. 

No presente estudo, a função de sobrevivência foi estimada por meio do 

estimador não paramétrico de Kaplan–Meier, que permite a construção de curvas de 

sobrevivência e a comparação entre grupos de empresas segundo porte, região, 

Unidade da Federação e setor de atividade econômica. 

Outra função central é a função de risco instantâneo, ou hazard, denotada por 

ℎ(𝑡), que expressa a taxa instantânea de ocorrência do evento no tempo 𝑡, condicional 

à sobrevivência até esse instante. No contexto deste estudo, a função de risco 

representa a intensidade com que ocorre a baixa do CNPJ em um determinado 

momento do tempo, entre as empresas que ainda se encontram em atividade naquele 

ponto do acompanhamento. 
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Formalmente, a função de risco não corresponde a uma probabilidade, mas a 

uma taxa, sendo interpretada como a velocidade ou intensidade com que o 

encerramento das empresas ocorre ao longo do tempo. Valores mais elevados de ℎ(𝑡) 

indicam maior risco instantâneo de baixa do CNPJ, enquanto valores mais baixos 

refletem maior estabilidade das empresas em atividade naquele momento. 

A associação entre características das empresas e o risco de encerramento foi 

analisada por meio do modelo semiparamétrico de riscos proporcionais de Cox, bem 

como por modelos paramétricos de sobrevivência, utilizados como análise de 

sensibilidade. Esses modelos permitem a estimação do Hazard Ratio (HR), que 

quantifica a razão entre as taxas de risco de dois grupos distintos de empresas, 

mantendo constantes as demais covariáveis. 

No contexto do presente estudo, um HR superior a 1 indica que o grupo 

analisado apresenta maior risco de baixa do CNPJ em comparação ao grupo de 

referência, enquanto um HR inferior a 1 indica menor risco relativo de encerramento. 

O HR é uma medida de efeito relativo e não fornece informação sobre o risco absoluto 

de encerramento, mas permite comparar a intensidade do risco entre diferentes perfis 

de empresas. 

Métodos estatísticos tradicionais, como regressão linear ou regressão logística, 

não são adequados para a análise de dados de sobrevivência, pois não incorporam 

adequadamente a censura, não modelam explicitamente o tempo até o evento e 

tratam de forma indistinta unidades que experimentaram o evento e aquelas que 

permanecem em risco. Essas limitações podem comprometer a validade das 

inferências, sobretudo em contextos nos quais a duração da atividade e o momento 

do encerramento são aspectos centrais do fenômeno analisado. 

2.3. Análise descritiva e testes de hipóteses 

O principal componente da análise descritiva em estudos de sobrevivência com 

presença de censura é a função de sobrevivência. Essa função descreve a 

probabilidade de uma empresa permanecer em atividade ao longo do tempo, 

considerando explicitamente que parte das empresas não experimenta o evento de 

interesse durante o período de observação.  

A função de sobrevivência foi estimada por meio do estimador não paramétrico 

de Kaplan–Meier (Kaplan e Meier, 1958), amplamente utilizado na literatura por sua 
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capacidade de lidar adequadamente com dados censurados e por não impor 

suposições paramétricas sobre a distribuição do tempo até o evento. Com base 

nessas estimativas, foram construídas as curvas de Kaplan–Meier, que permitem 

analisar, de forma gráfica, a evolução da sobrevivência das empresas ao longo do 

tempo. 

Formalmente, o estimador de Kaplan–Meier da função de sobrevivência é 

definido como: 

𝑆̂(𝑡) =∏ (1 −
𝑑𝑗

𝑛𝑗
)

𝑡𝑗<𝑡

, 

em que 𝑡𝑗 representa os instantes distintos em que ocorrem eventos, 𝑑𝑗 é o número 

de empresas que sofreram a baixa do CNPJ no tempo 𝑡𝑗 e 𝑛𝑗 é o número de empresas 

sob risco imediatamente antes desse instante. Esse estimador incorpora 

adequadamente as observações censuradas, uma vez que empresas censuradas 

contribuem para o conjunto em risco até o momento da censura. 

As curvas de Kaplan–Meier possibilitam avaliar o comportamento da 

permanência das empresas em atividade tanto de forma agregada quanto de forma 

estratificada por características específicas, como porte empresarial, região 

geográfica, Unidade da Federação e setor de atividade econômica. Essa visualização 

facilita a identificação de períodos críticos de maior incidência de baixas e a 

comparação entre diferentes grupos de empresas. 

Para avaliar se as diferenças observadas entre as curvas de sobrevivência são 

estatisticamente significativas, foi empregado o teste log-rank, um teste não 

paramétrico amplamente utilizado em análise de sobrevivência para a comparação 

das distribuições do tempo até o evento 𝑇 entre dois ou mais grupos, incorporando 

adequadamente a presença de censura à direita. O teste baseia-se na comparação, 

ao longo do tempo, entre o número observado de eventos e o número esperado sob 

a hipótese nula de igualdade das funções de risco ℎ(𝑡) entre os grupos. 

A estatística do teste pode ser expressa por: 

𝜒2 =
[∑ (𝑂𝑘 − 𝐸𝑘)𝑘 ]2

∑ 𝑉𝑘𝑘
, 
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em que, para cada grupo 𝑘, 𝑂𝑘 denota o número observado de eventos (baixas do 

CNPJ), 𝐸𝑘 representa o número esperado de eventos sob a hipótese nula de riscos 

proporcionais ao tamanho do conjunto em risco ao longo do tempo, e 𝑉𝑘 corresponde 

à variância associada da diferença 𝑂𝑘 − 𝐸𝑘. 

Sob a hipótese nula, a estatística do teste segue, assintoticamente, uma 

distribuição qui-quadrado, com graus de liberdade iguais ao número de grupos menos 

um. Valores elevados da estatística de teste indicam evidência contra a hipótese nula, 

sugerindo que as curvas de sobrevivência diferente de forma estatisticamente 

significativa entre os grupos analisados. 

Além das curvas de sobrevivência, uma estatística descritiva amplamente 

utilizada em estudos desse tipo é a sobrevivência mediana, também denominada 

“sobrevida global mediana”. Essa medida corresponde ao tempo após o qual 50% das 

empresas já experimentaram o evento de interesse, isto é, tiveram o CNPJ baixado, 

enquanto os outros 50% permanecem ativas. A sobrevivência mediana foi reportada 

sempre que possível, ou seja, nos casos em que a curva de Kaplan–Meier atingiu o 

nível de 50% de sobrevivência. 

Entretanto, em diversos estratos analisados, as curvas de sobrevivência não 

alcançam esse patamar dentro do período de observação, o que inviabiliza o cálculo 

da sobrevivência mediana global. Nesses casos, utilizou-se adicionalmente a mediana 

do tempo de sobrevivência entre as empresas que efetivamente sofreram o evento de 

baixa durante o período analisado. Essa medida permite obter uma referência do 

tempo típico de permanência no mercado entre as empresas encerradas, oferecendo 

uma visão complementar sobre a dinâmica de sobrevivência desse subgrupo. 

Ressalta-se que a interpretação dessa estatística deve ser feita de forma conjunta 

com as curvas e probabilidades de sobrevivência, de modo a evitar conclusões 

equivocadas. 

A análise descritiva deste estudo considera, de forma explícita, a diferenciação 

entre Microempreendedor Individual (MEI), os demais pequenos negócios mercantis 

e as empresas de maior porte. Os pequenos negócios foram subdivididos em 

Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), que, em conjunto, formam 

o grupo das Micro e Pequenas Empresas (MPE). Essa distinção é fundamental, uma 

vez que o MEI apresenta dinâmica de entrada, permanência e encerramento distinta 
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dos demais portes. A agregação indiscriminada do MEI com outras categorias poderia 

levar a interpretações distorcidas dos padrões de sobrevivência. 

Dessa forma, as análises estratificadas por porte empresarial foram realizadas 

a partir de diferentes níveis de agregação, contemplando sete recortes distintos: (i) 

desagregação completa por porte, considerando MEI, ME, EPP e demais empresas; 

(ii) agregação das Micro e Pequenas Empresas (MPE), reunindo ME e EPP; (iii) 

agregação dos Pequenos Negócios (PN), composta por MEI, ME e EPP; e (iv) 

conjunto de todas as empresas, excluindo o MEI. 

Para a análise descritiva por porte, todos esses recortes foram explorados. Nas 

análises por região geográfica e setor de atividade econômica, o foco recaiu sobre os 

agrupamentos considerados mais relevantes, especificamente PN, MEI, MPE e o 

conjunto de todas as empresas exceto MEI. Análises adicionais com desagregação 

das MPE em ME e EPP foram incluídas em anexo, com exceção da análise por 

Unidade da Federação, para a qual os resultados desagregados por ME e EPP foram 

incorporados diretamente ao corpo do texto. 

Essa estratégia analítica permite uma compreensão mais precisa e consistente 

dos padrões de sobrevivência empresarial, respeitando as especificidades de cada 

porte e evitando generalizações que poderiam mascarar diferenças relevantes na 

dinâmica de permanência das empresas no mercado. 

2.4. Modelo de regressão de Cox 

O modelo de riscos proporcionais de Cox é amplamente utilizado para a análise 

de dados de tempo até a ocorrência de um evento na presença de covariáveis. No 

contexto deste estudo, o evento de interesse é a baixa do CNPJ, sendo o tempo até 

a baixa interpretado como o tempo de falha. O modelo permite avaliar a associação 

entre características das empresas e o risco de encerramento ao longo do tempo, 

incorporando adequadamente observações censuradas. 

O modelo de Cox é classificado como semiparamétrico, pois combina uma 

componente não paramétrica — a função de risco basal — com uma componente 

paramétrica associada às covariáveis. Formalmente, o modelo pode ser expresso 

como: 

ℎ(𝑡|𝐗) = ℎ0(𝑡) exp(𝛃
⊤𝐗), 
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em que ℎ(𝑡|𝐗) representa a taxa instantânea de ocorrência do evento no tempo 𝑡, 

condicionada ao vetor de covariáveis 𝐗; ℎ0(𝑡) é a função de risco basal, comum a 

todas as unidades e não especificada funcionalmente; e 𝛃 é o vetor de parâmetros a 

ser estimado. A suposição central do modelo é a de riscos proporcionais, segundo a 

qual a razão entre as taxas de risco de dois indivíduos permanece constante ao longo 

do tempo. 

A comparação entre grupos é realizada por meio do Hazard Ratio (HR), definido 

como a razão entre as taxas instantâneas de ocorrência do evento associadas a dois 

perfis distintos de covariáveis. Para dois vetores de covariáveis 𝐗1 e 𝐗0, o HR pode 

ser expresso como: 

HR =
ℎ(𝑡|𝐗1)

ℎ(𝑡|𝐗0)
= exp[𝛃⊤(𝐗1 − 𝐗0)]. 

Essa expressão evidencia que o HR é uma medida relativa e independente do 

tempo, desde que a suposição de riscos proporcionais seja válida. Diferentemente de 

probabilidades, o HR compara taxas instantâneas de ocorrência do evento entre 

grupos e não fornece informação sobre o risco absoluto de encerramento das 

empresas. 

No caso de covariáveis categóricas, é necessária a definição de uma categoria 

de referência, em relação à qual os demais grupos são comparados. Por exemplo, um 

HR igual a 0,42 indica que o grupo analisado apresenta uma taxa instantânea de baixa 

do CNPJ 58% menor do que a do grupo de referência, em qualquer ponto do tempo. 

De forma análoga, um HR igual a 1,42 indica que a taxa instantânea de ocorrência do 

evento é 42% maior em relação ao grupo de referência. Os valores de HR são obtidos 

pela exponenciação dos coeficientes estimados do modelo de Cox, isto é, exp(𝛽𝑗), de 

maneira análoga ao procedimento adotado na regressão logística para a obtenção do 

odds ratio, embora as interpretações sejam conceitualmente distintas. 

O critério para a escolha dos grupos de referência, para este e os outros 

modelos, foi verificar e escolher as variáveis com maiores taxas de sobrevivência de 

Kaplan-Meier dentro dos portes, UFs e setores. Essa escolha permite que as 

comparações de hazard ratios sejam realizadas em relação aos grupos com maiores 

taxas de sobrevivência, facilitando a interpretação dos resultados e tornando mais 
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evidentes as diferenças observadas entre as categorias em termos de mortalidade 

das empresas. 

2.5. Modelo de regressão paramétrico 

Os modelos paramétricos de sobrevivência apresentam algumas vantagens em 

relação à regressão de Cox, uma vez que especificam explicitamente uma distribuição 

de probabilidade para o tempo até o evento. Essa característica permite maior 

flexibilidade na modelagem da forma da função de risco ao longo do tempo, 

possibilitando melhor adequação aos dados quando a distribuição subjacente é 

corretamente especificada. Além disso, os modelos paramétricos permitem 

extrapolações para além do intervalo observado, viabilizando, por exemplo, a 

estimação de medidas como médias e medianas de sobrevivência, e oferecem 

interpretações mais diretas sobre o mecanismo temporal associado ao risco de 

encerramento das empresas. 

De forma geral, os modelos paramétricos de sobrevivência podem ser 

expressos por meio da seguinte função de risco condicional: 

ℎ(𝑡|𝐗) = ℎ0(𝑡|𝛉) exp(𝛃
⊤𝐗), 

em que ℎ0(𝑡|𝜃) representa a função de risco basal, cuja forma funcional é especificada 

parametricamente e depende de um vetor de parâmetros 𝛉; 𝐗 denota o vetor de 

covariáveis observadas; e 𝛃 corresponde ao vetor de coeficientes associados a essas 

covariáveis. Diferentemente do modelo de Cox, no qual a função de risco basal não é 

especificada, nos modelos paramétricos assume-se uma forma funcional explícita 

para ℎ0(𝑡), permitindo caracterizar diretamente o comportamento do risco ao longo do 

tempo. 

Contudo, a utilização de modelos paramétricos exige cautela, pois sua 

adequação depende da correta especificação da distribuição do tempo de 

sobrevivência. Em contextos empíricos complexos, como o da dinâmica de 

sobrevivência empresarial, a distribuição subjacente pode não ser conhecida a priori, 

o que pode dificultar o ajuste e comprometer a validade das inferências. Diante disso, 

foram realizadas verificações empíricas para identificar, entre as distribuições 

paramétricas mais utilizadas na literatura - exponencial, Weibull, log-normal e log-

logística - aquela que apresentasse melhor ajuste aos dados analisados. 
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Como a função de sobrevivência pode assumir diferentes formatos ao longo do 

tempo, recorreu-se a procedimentos gráficos para auxiliar na identificação da 

distribuição mais adequada. Um desses procedimentos entre a função de 

sobrevivência estimada pelos modelos paramétricos propostos, obtida a partir das 

estimativas de seus parâmetros, e a função de sobrevivência estimada de forma não 

paramétrica pelo método de Kaplan–Meier. Essa comparação permite avaliar 

visualmente o grau de aderência de cada modelo paramétrico à dinâmica empírica 

observada, sendo considerada mais adequada a distribuição cuja curva acompanha 

mais de perto a curva de Kaplan–Meier ao longo do tempo. 

Dentre as distribuições avaliadas, destaca-se o modelo Weibull, amplamente 

utilizado em estudos de sobrevivência por sua flexibilidade. Nesse caso, a função de 

risco basal é dada por: 

ℎ0(𝑡) = 𝜆 𝜌 𝑡𝜌−1, 

em que 𝜆 > 0 é o parâmetro de escala e 𝜌 > 0 é o parâmetro de forma. Valores de 

𝜌 > 1 indicam risco crescente ao longo do tempo, enquanto valores de 𝜌 < 1 indicam 

risco decrescente, permitindo captar diferentes padrões temporais de encerramento 

das empresas. 

Após as análises gráficas iniciais, a seleção final do modelo paramétrico foi 

baseada no Critério de Informação de Akaike (AIC), métrica que avalia a qualidade do 

ajuste penalizando a complexidade do modelo. Modelos com menores valores de AIC 

foram considerados mais adequados, por apresentarem melhor equilíbrio entre 

aderência aos dados e parcimônia. 

Uma vez identificado o modelo paramétrico com melhor desempenho segundo 

o AIC, seu ajuste foi validado por meio da análise dos resíduos, com o objetivo de 

detectar padrões sistemáticos não capturados pelo modelo, como indícios de não 

linearidade ou heterogeneidade não modelada. Adicionalmente, comparou-se a curva 

de sobrevivência estimada a partir do modelo ajustado com a curva de Kaplan–Meier, 

assegurando que o modelo paramétrico reproduzisse de forma satisfatória a dinâmica 

observada nos dados. 

Por fim, os modelos paramétricos foram utilizados como análise de 

sensibilidade, com o objetivo de verificar a robustez dos resultados obtidos por meio 

da regressão de Cox. Os resultados foram apresentados de forma análoga aos 
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modelos semiparamétricos, incluindo estimativas de hazard ratio e respectivos 

intervalos de confiança, permitindo comparação direta entre as abordagens e 

reforçando a consistência das conclusões do estudo. 

2.6. Comparação com o período anterior (2020-2024) 

Esta seção tem como objetivo comparar os resultados obtidos para o período 

2021–2025 com aqueles do estudo imediatamente anterior, referente à janela 

temporal de 2020–2024, destacando diferenças nas taxas de sobrevivência 

empresarial segundo porte, região geográfica, unidade da federação e setor de 

atividade econômica. 

Para garantir a consistência metodológica entre os períodos comparados, os 

dados do estudo anterior (2020–2024) foram reextraídos e submetidos às mesmas 

regras de tratamento aplicadas à análise atual. Esse procedimento incluiu, entre 

outros critérios, a exclusão de empresas cuja data de cadastro do estabelecimento na 

base do cartão CNPJ da RFB coincide com a data de sua situação cadastral como 

baixada. 

Uma nova extração dos dados foi necessária em razão das atualizações 

contínuas e retroativas realizadas na base da RFB, as quais podem alterar 

informações históricas previamente divulgadas. Esse procedimento assegura que 

ambas as janelas temporais sejam analisadas sob critérios homogêneos, permitindo 

uma comparação mais precisa e confiável dos indicadores de sobrevivência 

empresarial. 

As comparações entre os dois períodos são apresentadas de forma sintética, 

com ênfase em gráficos e mapas temáticos que contrastam as taxas de sobrevivência 

empresarial. Optou-se por não aprofundar a análise por meio de modelos 

multivariados nessa etapa, priorizando uma abordagem descritiva voltada à 

identificação de tendências temporais e diferenças regionais, considerando o elevado 

volume de dados analisados. 

A comparação foi restrita aos estudos mais recentes (2020–2024 e 2021–

2025), devido à elevada proximidade temporal e metodológica entre eles, bem como 

à defasagem de apenas um ano entre as janelas analisadas. Estudos anteriores, 

como 2015–2019 ou 2017–2021, apresentam diferenças metodológicas mais 



 
 

 
 

20 
 

pronunciadas e intervalos temporais mais longos, o que limita a comparabilidade 

direta e justifica sua exclusão desta análise. 

3. RESULTADOS 

No período analisado (2021–2025), foram observadas 19.705.276 empresas, 

acompanhadas desde a data de abertura até a ocorrência do evento de baixa ou até 

o final do período de observação. Inicialmente, é apresentada a caracterização geral 

do conjunto de dados, incluindo a distribuição das empresas segundo porte, setor de 

atividade econômica, região e UF (Seção 3.1). Em seguida, são apresentados os 

resultados da análise de sobrevivência empresarial, com estimativas das taxas e 

curvas de sobrevivência estratificadas por porte, região, UF e setor da atividade 

econômica (Seção 3.2). 

Na sequência, são apresentados os resultados dos modelos de regressão 

utilizados para avaliar a associação entre as características das empresas e o risco 

de baixa. Primeiramente, são apresentados os resultados do modelo de riscos 

proporcionais de Cox (Seção 3.3), seguidos pelos resultados do modelo paramétrico 

de Weibull, utilizado como análise complementar para avaliar a robustez das 

estimativas (Seção 3.4). Por fim, é realizada a comparação das taxas de sobrevivência 

empresarial observadas no período atual com aquelas obtidas no estudo anterior 

referente ao período de 2020–2024, permitindo avaliar mudanças recentes na 

dinâmica de sobrevivência das empresas no país (Seção 3.5). 

3.1. Análise descritiva do conjunto de dados 

O estudo contempla 19.705.276 empresas constituídas no período de 2021 a 

2025. Observa-se forte predominância dos PN, que correspondem a 97,4% do total 

analisado. Desse contingente, 69,8% são MEI e 27,6% são MPE, sendo 23,7% ME e 

3,9% EPP. As demais empresas representam apenas 2,6% do universo estudado, 

evidenciando a elevada concentração do tecido empresarial brasileiro nos segmentos 

de menor porte (Figura 1). 
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Figura 1- Empresas participantes do estudo por porte agregado e desagregado, 

Brasil, 2021-2025. 

Em relação ao setor de atividade econômica, verifica-se a predominância do 

setor de Serviço, que concentra 60,7% das empresas analisadas. O Comércio 

aparece como o segundo setor mais representativo, com 23,1%, seguido pela 

Indústria (7,9%) e pela Construção (7,1%). A Agropecuária, por sua vez, apresenta 

participação mais reduzida, correspondendo a 1,3% do total de empresas do estudo 

(Figura 2). Essa distribuição reflete o perfil majoritariamente terciário da atividade 

empresarial no país. 
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Figura 2- Distribuição das empresas participantes do estudo por setor de atividade, 

Brasil, 2021-2025. 

A desagregação por porte apresentada na Tabela 1 evidencia que a 

predominância do setor de Serviço se mantém em todos os segmentos analisados, 

com participação bastante semelhante entre PN (60,7%), MEI (60,9%), MPE (60,2%) 

e no conjunto de todas as empresas exceto MEI (60,1%). O Comércio permanece 

como o segundo setor mais representativo em todos os recortes, com maior 

participação entre as MPE (27,5%) e menor entre os MEI (22,0%). 

Nos demais setores, as diferenças são menos expressivas. A Indústria 

apresenta maior participação entre os MEI (8,9%) em comparação às MPE (5,7%) e 

ao conjunto de todas as empresas exceto MEI (5,5%). A Construção mantém 

percentuais próximos entre PN (7,0%), MEI (7,5%) e MPE (5,7%). Já a Agropecuária 

possui baixa representatividade nos segmentos de menor porte (até 0,9%), mas 

participação relativamente maior no conjunto exceto MEI (2,6%). De forma geral, 

observa-se padrão setorial semelhante entre os diferentes portes, com variações 

pontuais na intensidade relativa. 
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Tabela 1- Distribuição das empresas participantes do estudo por setor de atividade 

e porte (agregado e desagregado), Brasil, 2021-2025. 

Setor PN MEI MPE 
Todas 

(Exceto MEI) 

Todos 
100,0% 

(19.195.128) 
100,0% 

(13.756.779) 
100,0% 

(5.438.349) 
100,0% 

(5.948.497) 

Serviço 
60,7% 

(11.650.144) 
60,9% 

(8.378.584) 
60,2% 

(3.271.560) 
60,1% 

(3.573.295) 

Comércio 
23,5% 

(4.518.489) 
22,0% 

(3.023.685) 
27,5% 

(1.494.804) 
25,7% 

(1.526.046) 

Indústria 
 8,0% 

(1.542.956) 

 8,9% 

(1.231.029) 

 5,7% 

(311.927) 

 5,5% 

(327.997) 

Construção 
 7,0% 

(1.345.197) 

 7,5% 

(1.032.605) 

 5,7% 

(312.592) 

 6,1% 

(365.487) 

Agropecuária 
 0,7% 

(138.342) 

 0,7%  

(90.876) 

 0,9% 

(47.466) 

 2,6% 

(155.672) 

 

Quanto à distribuição geográfica, observa-se elevada concentração de 

empresas na Região Sudeste, que responde por 51,1% do total analisado. Em 

seguida, destacam-se as regiões Sul (18,8%) e Nordeste (16,0%). As regiões Centro-

Oeste e Norte apresentam participações menores, com 9,3% e 4,8%, respectivamente 

(Figura 3). Esse padrão é consistente com a distribuição regional da atividade 

econômica e do número de estabelecimentos no Brasil. 
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Figura 3- Distribuição das empresas participantes do estudo por grande região, Brasil, 

2021-2025. 

A análise por Unidade da Federação (UF) indica uma concentração ainda mais 

acentuada. Mais da metade das empresas analisadas (56,1%) está localizada em 

quatro estados: São Paulo (SP), com 29,9%; Minas Gerais (MG), com 10,7%; Rio de 

Janeiro (RJ), com 8,4%; e Paraná (PR), com 7,1% (Figura 4). Em contraste, os 

menores percentuais são observados em estados da Região Norte, como Amapá 

(AP), Acre (AC) e Roraima (RR), cada um com 0,2%, o que evidencia diferenças 

regionais significativas na distribuição das empresas. 
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Figura 4- Mapa das empresas participantes do estudo por UF, Brasil, 2021-2025. 

A Tabela 2 evidencia que a distribuição regional das empresas é bastante 

semelhante entre os diferentes portes. A Região Sudeste concentra aproximadamente 

metade das empresas em todos os recortes (50,7% entre os PN, 51,3% entre os MEI, 

49,0% entre as MPE e 50,6% no conjunto exceto MEI). Em seguida, aparecem as 

regiões Sul (cerca de 19%) e Nordeste (entre 15,9% e 16,6%), enquanto Centro-Oeste 

e Norte apresentam menores participações relativas, variando aproximadamente 

entre 9% e 10,2% e entre 4,7% e 5,2%, respectivamente. 

Na análise por UF, destaca-se São Paulo (SP), com participação entre 29,1% 

e 31,7% em todos os segmentos, seguido por Minas Gerais (MG) e Rio de Janeiro 
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(RJ), que também figuram entre os estados com maior concentração de empresas. 

De modo geral, as variações entre os portes são de pequena magnitude, indicando 

padrão geográfico semelhante independentemente do segmento analisado. 

Tabela 2- Distribuição das empresas participantes do estudo por grande região, UF 

e porte (agregado e desagregado), Brasil, 2021-2025. 

UF / 
Grande 
Região 

PN MEI MPE 
Todas 

(Exceto MEI) 

Brasil 100% (19.195.128) 100% (13.756.779) 100% (5.438.349) 100% (5.948.497) 

Centro-
Oeste 

9,4% (1.797.166) 9,0% (1.243.884) 10,2% (553.282)  9,9% (589.568) 

DF  1,9% (366.416)  1,8% (242.533)  2,3% (123.883)  2,2% (133.006) 

GO  4,0% (771.769)  4,0% (547.674)  4,1% (224.095)  4,0% (237.777) 

MS  1,3% (252.275)  1,3% (181.188)  1,3% (71.087)  1,3% (75.404) 

MT  2,1% (406.706)  2,0% (272.489)  2,5% (134.217)  2,4% (143.381) 

Nordeste 16,2% (3.103.021) 16,0% (2.201.186) 16,6% (901.835) 15,9% (946.624) 

AL  0,9% (176.380)  0,9% (128.333)  0,9% (48.047)  0,9% (50.941) 

BA  4,6% (877.820)  4,6% (633.215)  4,5% (244.605)  4,3% (255.418) 

CE  2,8% (532.099)  2,7% (368.690)  3,0% (163.409)  2,9% (171.936) 

MA  1,3% (243.455)  1,1% (153.990)  1,6% (89.465)  1,6% (92.313) 

PB  1,3% (245.493)  1,3% (176.649)  1,3% (68.844)  1,2% (71.954) 

PE  2,8% (544.115)  2,9% (399.697)  2,7% (144.418)  2,6% (153.746) 

PI  0,8% (145.357)  0,7% (95.340)  0,9% (50.017)  0,9% (51.984) 

RN  1,1% (209.242)  1,1% (152.330)  1,0% (56.912)  1,0% (60.957) 

SE  0,7% (129.060)  0,7% (92.942)  0,7% (36.118)  0,6% (37.375) 

Norte 4,9% (934.041) 4,7% (648.895) 5,2% (285.146) 5,0% (295.704) 

AC  0,2% (35.086)  0,2% (24.297)  0,2% (10.789)  0,2% (11.194) 

AM  1,1% (208.634)  1,1% (147.980)  1,1% (60.654)  1,1% (62.927) 

AP  0,2% (33.684)  0,2% (20.994)  0,2% (12.690)  0,2% (13.050) 

PA  2,0% (375.175)  1,9% (257.559)  2,2% (117.616)  2,0% (121.107) 

RO  0,6% (121.057)  0,6% (85.007)  0,7% (36.050)  0,6% (37.646) 

RR  0,2% (36.627)  0,2% (26.159)  0,2% (10.468)  0,2% (10.795) 

TO  0,6% (123.778)  0,6% (86.899)  0,7% (36.879)  0,7% (38.985) 

Sudeste 50,7% (9.725.753) 51,3% (7.061.597) 49,0% (2.664.156) 50,6% (3.008.509) 

ES  2,2% (424.246)  2,3% (316.545)  2,0% (107.701)  2,0% (116.048) 
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UF / 
Grande 
Região 

PN MEI MPE 
Todas 

(Exceto MEI) 

MG 10,8% (2.066.080) 10,9% (1.502.998) 10,4% (563.082) 10,2% (604.825) 

RJ  8,3% (1.601.315)  9,1% (1.245.400)  6,5% (355.915)  6,8% (402.050) 

SP 29,4% (5.634.112) 29,1% (3.996.654) 30,1% (1.637.458) 31,7% (1.885.586) 

Sul 18,9% (3.635.147) 18,9% (2.601.217) 19,0% (1.033.930) 18,6% (1.108.092) 

PR  7,2% (1.373.397)  7,0% (959.016)  7,6% (414.381)  7,5% (443.492) 

RS  6,1% (1.168.469)  6,2% (858.153)  5,7% (310.316)  5,5% (326.989) 

SC  5,7% (1.093.281)  5,7% (784.048)  5,7% (309.233)  5,7% (337.611) 

3.2. Análise descritiva de sobrevivência das empresas 

A sobrevivência das empresas apresenta redução progressiva ao longo dos 

primeiros anos após a abertura, com maior intensidade nos anos iniciais de 

funcionamento. A Figura 5 apresenta a curva de sobrevivência estimada pelo método 

de Kaplan–Meier para o conjunto das empresas mercantis brasileiras incluídas no 

período de análise (2021–2025). 

Observa-se que a probabilidade de permanência em atividade é de 82,4% ao 

final do primeiro ano, indicando que 17,6% das empresas encerram suas atividades 

ainda no primeiro ano de funcionamento. Essa probabilidade reduz-se para 72,7% ao 

final do segundo ano, 65,0% no terceiro ano, 58,5% no quarto ano e 53,2% ao final 

do quinto ano. Em termos acumulados, esses resultados indicam que 

aproximadamente 46,8% das empresas encerram suas atividades nos primeiros cinco 

anos após a abertura. 

A curva de sobrevivência apresenta declínio mais acentuado nos primeiros 

anos, seguido de uma redução gradual ao longo do tempo, padrão consistente com a 

literatura sobre demografia empresarial. Esse comportamento evidencia que o risco 

de encerramento é mais elevado nos estágios iniciais do ciclo de vida das empresas, 

reduzindo-se progressivamente entre aquelas que permanecem ativas por períodos 

mais longos. 
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Figura 5- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das empresas 

mercantis, Brasil, 2021-2025. 

Nas seções subsequentes, a análise é aprofundada por meio da estratificação 

das estimativas de sobrevivência segundo características relevantes das empresas, 

incluindo porte, região geográfica, UF e setor de atividade econômica. Essa 

abordagem permite identificar heterogeneidades nos padrões de sobrevivência e 

examinar como diferentes características estão relacionadas à permanência das 

empresas em atividade ao longo do tempo. 

3.2.1. Sobrevivência das empresas por Porte 

Os resultados evidenciam diferenças substanciais nos padrões de 

sobrevivência conforme o porte das empresas, conforme ilustrado na Figura 6. De 

forma geral, empresas de maior porte apresentam maior probabilidade de 

permanência em atividade ao longo do tempo, enquanto empresas de menor porte, 

especialmente os MEI, apresentam maior incidência de encerramento das atividades. 

O teste log-rank confirma que essas diferenças são estatisticamente significativas (p 



 
 

 
 

29 
 

< 0,01), indicando que o porte empresarial está associado de forma significativa à 

sobrevivência das empresas ao longo do período analisado. 

 

Figura 6- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das empresas, por 

porte separado e agregado, Brasil, 2021-2025. 

As probabilidades de sobrevivência estimadas em diferentes horizontes 

temporais são apresentadas na Tabela 3. Observa-se que os PN apresentam 

probabilidade de sobrevivência de 82,0% ao final do primeiro ano, reduzindo-se 

progressivamente para 72,2% no segundo ano, 64,4% no terceiro, 57,8% no quarto e 

52,5% no quinto ano. Esse resultado indica que aproximadamente metade dos PN 

permanece em atividade após cinco anos de funcionamento. 

Entre os PN, os MEI apresentam o padrão mais desfavorável de sobrevivência, 

com probabilidade de permanência de 77,1% no primeiro ano, reduzindo-se para 

65,3% no segundo ano e atingindo 41,5% ao final do quinto ano. Esse comportamento 

evidencia maior vulnerabilidade desse segmento, especialmente nos primeiros anos 

de operação. Em contraste, as ME e EPP, agrupadas como MPE, apresentam maior 

resiliência, com probabilidades de sobrevivência de 94,3% no primeiro ano e 76,0% 

no quinto ano. Quando analisadas separadamente, observa-se comportamento 

semelhante entre ME e EPP, com probabilidades de sobrevivência de 75,8% e 77,8%, 

respectivamente, ao final de cinco anos. 

Empresas classificadas como Demais apresentam os maiores níveis de 

sobrevivência ao longo de todo o período analisado, com probabilidade de 
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permanência de 95,6% no primeiro ano e 80,7% no quinto ano, indicando maior 

estabilidade e menor incidência de encerramento em comparação aos demais portes. 

De forma consistente, ao considerar o conjunto de todas as empresas exceto MEI, 

observa-se probabilidade de sobrevivência de 94,4% no primeiro ano e 76,4% ao final 

do quinto ano. Esses resultados evidenciam níveis de sobrevivência superiores aos 

observados entre os PN e, especialmente, entre os MEI. 

Tabela 3- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das empresas, por 

porte separado e agregado, Brasil, 2021-2025. 

Porte 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

PN 82,0% 72,2% 64,4% 57,8% 52,5% 

                MEI 77,1% 65,3% 55,7% 47,6% 41,5% 

                MPE 94,3% 89,0% 84,7% 80,3% 76,0% 

                              ME 94,3% 89,1% 84,7% 80,2% 75,8% 

                              EPP 94,2% 88,9% 84,5% 80,8% 77,8% 

Demais 95,6% 91,3% 87,4% 83,9% 80,7% 

Todas (exceto MEI) 94,4% 89,2% 84,9% 80,6% 76,4% 

 

A Tabela 4 apresenta as estatísticas descritivas referentes às empresas que 

efetivamente encerraram suas atividades durante o período analisado. Observa-se 

que 28,9% dos PN foram baixados, sendo esse percentual mais elevado entre os MEI 

(34,4%) e substancialmente menor entre as MPE (14,9%) e as empresas classificadas 

como Demais (9,7%). Em relação ao tempo até o encerramento, a mediana de 

sobrevivência entre as empresas baixadas foi de 9 meses e 19 dias para os PN e de 

8 meses e 23 dias para os MEI, indicando elevada incidência de encerramento nos 

primeiros meses após a abertura. Por outro lado, empresas de maior porte 

apresentam maior tempo de permanência antes do encerramento, com medianas 

superiores a um ano, como observado para MPE (1 ano, 3 meses e 25 dias), ME (1 

ano, 4 meses e 3 dias), EPP (1 ano, 2 meses e 3 dias) e Demais (1 ano, 3 meses e 

15 dias). 
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Tabela 4- Estatísticas de sobrevivência de empresas baixadas por porte, Brasil, 

2021-2025. 

Porte da empresa 
Total de 

Empresas 
Empresas 
Baixadas 

Empresas 
baixadas (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência das 

empresas baixadas 

PN 19.195.128 5.543.163 28,9% 9 meses e 19 dias 

           MEI 13.756.779 4.733.450 34,4% 8 meses e 23 dias 

           MPE  5.438.349   809.713 14,9% 1 ano, 3 meses e 25 dias 

                      ME  4.661.606   718.447 15,4% 1 ano, 4 meses e 3 dias 

                      EPP    776.743    91.266 11,7% 1 ano, 2 meses e 3 dias 

Demais    510.148    49.532  9,7% 1 ano, 3 meses e 15 dias 

Todas (exceto MEI)  5.948.497   859.245 14,4% 1 ano, 3 meses e 24 dias 

 

Em conjunto, esses resultados evidenciam que o porte empresarial está  

fortemente relacionado à sobrevivência das empresas, com maior probabilidade de 

permanência em atividade e maior tempo até o encerramento observados entre 

empresas de maior porte, enquanto empresas de menor porte, especialmente os MEI, 

apresentam maior risco de encerramento e menor tempo de sobrevivência. 

3.2.2. Sobrevivência das empresas por Grande Região 

Esta seção apresenta a análise da sobrevivência das empresas segundo as 

grandes regiões do Brasil, com o objetivo de identificar possíveis diferenças nos 

padrões de permanência em atividade ao longo do tempo associadas à localização 

geográfica dos empreendimentos. A análise regional permite avaliar se as 

probabilidades de sobrevivência diferem entre as regiões, considerando as distintas 

características econômicas e estruturais do país. 

Para cada porte empresarial, são apresentadas as curvas de sobrevivência 

estimadas pelo método de Kaplan-Meier, bem como as probabilidades de 

sobrevivência ao longo do tempo e as estatísticas descritivas referentes às empresas 

que tiveram seus registros baixados. As diferenças entre as curvas de sobrevivência 

foram avaliadas por meio do teste log-rank. Contudo, considerando o elevado 

tamanho amostral do estudo, a interpretação dos resultados prioriza a magnitude e o 

padrão das diferenças observadas, e não apenas sua significância estatística. 
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Inicialmente, são apresentados os resultados para os PN, seguidos pelas 

análises específicas para os MEI, MPE (ME e EPP) e todas as empresas, exceto os 

MEI. As Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência para ME e EPP, bem 

como as respectivas estatísticas referentes às empresas que tiveram seus registros 

baixados, são apresentadas no Apêndice A. 

3.2.2.1. Sobrevivência das empresas por Grande Região - PN 

Os resultados indicam que, para os PN, as grandes regiões do país apresentam 

padrões bastante semelhantes de sobrevivência empresarial ao longo do período 

analisado, com curvas de declínio gradual e comportamento paralelo entre si. 

Conforme ilustrado na Figura 7, observa-se uma diferenciação discreta entre as 

regiões, com a região Norte apresentando, de forma consistente, probabilidades de 

sobrevivência ligeiramente superiores às demais, enquanto as demais regiões 

apresentam trajetórias bastante próximas entre si. 

 

Figura 7- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos PN por região, 

Brasil, 2021-2025. 

No primeiro ano de atividade, as probabilidades de sobrevivência dos PN 

variam entre 81,8% no Nordeste e 82,9% no Norte. No segundo ano, essas 

probabilidades reduzem-se para valores entre 72,0% no Sudeste e 74,0% no Norte. 

Esse padrão de declínio progressivo se mantém ao longo dos anos subsequentes, 

atingindo, ao final do quinto ano, valores entre 52,2% no Nordeste e Sudeste e 55,2% 

no Norte, conforme apresentado na Tabela 5. Esses resultados indicam que, embora 
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o formato das curvas seja semelhante entre as regiões, o Norte apresenta uma leve 

vantagem em termos de permanência em atividade ao longo do tempo. 

Tabela 5- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos PN por ano e 

região, Brasil, 2021-2025. 

Região 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 82,0% 72,2% 64,4% 57,8% 52,5% 

Centro-Oeste 82,5% 72,9% 65,3% 58,7% 53,5% 

Nordeste 81,8% 72,1% 64,3% 57,6% 52,2% 

Norte 82,9% 74,0% 66,8% 60,4% 55,2% 

Sudeste 81,9% 72,0% 64,1% 57,5% 52,2% 

Sul 82,3% 72,2% 64,4% 57,8% 52,3% 

 

A Tabela 6 apresenta as estatísticas de sobrevivência considerando apenas os 

PN que tiveram seus registros baixados. No total, 28,9% dos PN foram encerrados no 

período analisado, com tempo mediano de sobrevivência de 9 meses e 19 dias. As 

diferenças entre as regiões são relativamente pequenas, variando de 9 meses e 6 dias 

na região Norte a 9 meses e 28 dias na região Sul. Esses resultados indicam que, 

entre os PN que encerram suas atividades, o tempo até o encerramento é 

relativamente semelhante entre as regiões, sugerindo padrões comparáveis de 

permanência entre os empreendimentos que não sobrevivem no médio prazo. 

Tabela 6- Estatísticas de sobrevivência dos PN baixados por região, Brasil, 2021-

2025. 

Região Total de PN PN baixados PN baixados (%) 
Mediana do tempo de 

sobrevivência de 
PN baixados 

Brasil 19.195.128 5.543.163 28,9% 9 meses e 19 dias 

Centro-Oeste  1.797.166   503.131 28,0% 9 meses e 19 dias 

Nordeste  3.103.021   912.291 29,4% 9 meses e 12 dias 

Norte    934.041   252.754 27,1% 9 meses e 6 dias 

Sudeste  9.725.753 2.831.923 29,1% 9 meses e 18 dias 

Sul  3.635.147 1.043.064 28,7% 9 meses e 28 dias 
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3.2.2.1. Sobrevivência das empresas por Grande Região - MEI 

Os resultados indicam que, para os MEI, as grandes regiões do país 

apresentam padrões bastante semelhantes de sobrevivência empresarial ao longo do 

período analisado, com curvas de declínio gradual e comportamento paralelo entre si. 

Conforme ilustrado na Figura 8, observa-se uma diferenciação discreta entre as 

regiões, com a região Sul apresentando, de forma consistente, probabilidades de 

sobrevivência ligeiramente superiores às demais, enquanto as demais regiões 

apresentam trajetórias bastante próximas entre si. 

 

Figura 8- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos MEI por região, 

Brasil, 2021-2025. 

No primeiro ano de atividade, as probabilidades de sobrevivência dos MEI 

variam entre 76,6% no Nordeste e 77,6% no Sul. No segundo ano, essas 

probabilidades reduzem-se para valores entre 64,9% no Nordeste e 65,8% no Norte. 

Esse padrão de declínio progressivo se mantém ao longo dos anos subsequentes, 

atingindo, ao final do quinto ano, valores entre 40,6% no Norte e 41,9% no Sul, 

conforme apresentado na Tabela 29. Esses resultados indicam que, embora o formato 

das curvas seja semelhante entre as regiões, o Sul apresenta uma leve vantagem em 

termos de permanência em atividade ao longo do tempo. 
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Tabela 7- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos MEI por ano e 

região, Brasil, 2021-2025. 

Região 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 77,1% 65,3% 55,7% 47,6% 41,5% 

Centro-Oeste 77,3% 65,3% 55,6% 47,4% 41,4% 

Nordeste 76,6% 64,9% 55,3% 47,2% 41,2% 

Norte 77,3% 65,8% 56,1% 47,5% 40,6% 

Sudeste 77,1% 65,3% 55,6% 47,5% 41,5% 

Sul 77,6% 65,5% 56,0% 48,1% 41,9% 

 

A Tabela 8 apresenta as estatísticas de sobrevivência considerando apenas os 

MEI que tiveram seus registros baixados. No total, 34,4% dos MEI foram encerrados 

no período analisado, com tempo mediano de sobrevivência de 8 meses e 23 dias. As 

diferenças entre as regiões são relativamente pequenas, variando de 8 meses e 9 dias 

na região Norte a 9 meses e 4 dias na região Sul. Esses resultados indicam que, entre 

os MEI que encerram suas atividades, o tempo até o encerramento é relativamente 

semelhante entre as regiões, embora o Sul apresente valores ligeiramente superiores 

de permanência. 

Tabela 8- Estatísticas de sobrevivência dos MEI baixados por região, Brasil, 2021-

2025. 

Região Total de MEI MEI baixados MEI baixados (%) 
Mediana do tempo 

de sobrevivência de 
MEI baixados 

Brasil 13.756.779 4.733.450 34,4% 8 meses e 23 dias 

Centro-Oeste  1.243.884   419.394 33,7% 8 meses e 20 dias 

Nordeste  2.201.186   772.315 35,1% 8 meses e 14 dias 

Norte    648.895   216.145 33,3% 8 meses e 9 dias 

Sudeste  7.061.597 2.440.526 34,6% 8 meses e 23 dias 

Sul  2.601.217   885.070 34,0% 9 meses e 4 dias 

 

3.2.2.1. Sobrevivência das empresas por Grande Região - MPE 

No caso das MPE, os resultados por grandes regiões do país sinalizam padrões 

semelhantes de sobrevivência empresarial ao longo do período analisado, com curvas 
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de declínio gradual e comportamento paralelo entre si. Conforme ilustrado na Figura 

9, observa-se uma diferenciação mais perceptível em comparação aos portes 

anteriores, com a região Norte apresentando, de forma consistente, probabilidades de 

sobrevivência superiores às demais regiões ao longo de todo o período. Por outro 

lado, a região Sul apresenta probabilidades ligeiramente inferiores. 

 

Figura 9- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das MPE por região, 

Brasil, 2021-2025. 

No primeiro ano de atividade, as probabilidades de sobrevivência variam entre 

93,8% na região Sul e 95,4% na região Norte. No segundo ano, essas probabilidades 

reduzem-se para valores entre 88,2% no Sul e 91,3% no Norte. Esse padrão de 

declínio progressivo se mantém ao longo dos anos subsequentes, atingindo, ao final 

do quinto ano, valores entre 74,6% na região Sul e 80,2% na região Norte, conforme 

apresentado na Tabela 9. Esses resultados indicam que, embora todas as regiões 

apresentem trajetória semelhante de redução da sobrevivência ao longo do tempo, a 

região Norte apresenta maior probabilidade de permanência em atividade, enquanto 

a região Sul apresenta os menores níveis relativos de sobrevivência. 

Tabela 9- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos MPE por ano e 

região, Brasil, 2021-2025. 

Região 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 94,3% 89,0% 84,7% 80,3% 76,0% 
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Região 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Centro-Oeste 94,0% 88,8% 84,3% 79,7% 75,1% 

Nordeste 94,2% 89,1% 84,6% 80,0% 75,5% 

Norte 95,4% 91,3% 87,7% 83,9% 80,2% 

Sudeste 94,5% 89,2% 84,9% 80,6% 76,4% 

Sul 93,8% 88,2% 83,6% 79,0% 74,6% 

 

A Tabela 10 apresenta as estatísticas de sobrevivência considerando apenas 

as MPE que tiveram seus registros baixados. No total, 14,9% das MPE encerraram 

suas atividades no período analisado, com tempo mediano de sobrevivência de 1 ano, 

3 meses e 25 dias. As diferenças entre as regiões são relativamente pequenas, 

variando de 1 ano, 3 meses e 12 dias na região Sul a 1 ano, 4 meses e 11 dias na 

região Norte. Esses resultados indicam que, entre as MPE que encerram suas 

atividades, o tempo até o encerramento é relativamente semelhante entre as regiões, 

embora a região Norte apresente maior tempo mediano de permanência em atividade, 

em consonância com as maiores probabilidades de sobrevivência observadas ao 

longo do período. 

Tabela 10- Estatísticas de sobrevivência das MPE baixados por região, Brasil, 2021-

2025. 

Região Total de MPE 
MPE 

baixadas 

MPE 
baixadas 

(%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

MPE baixadas 

Brasil 5.438.349 809.713 14,9% 1 ano, 3 meses e 25 dias 

Centro-Oeste   553.282  83.737 15,1% 1 ano, 3 meses e 20 dias 

Nordeste   901.835 139.976 15,5% 1 ano, 3 meses e 29 dias 

Norte   285.146  36.609 12,8% 1 ano, 4 meses e 11 dias 

Sudeste 2.664.156 391.397 14,7% 1 ano, 3 meses e 28 dias 

Sul 1.033.930 157.994 15,3% 1 ano, 3 meses e 12 dias 

 

3.2.2.1. Sobrevivência das empresas por Grande Região - Todas (exceto MEI) 

Quando analisado o conjunto de todas as empresas, excluídos os MEI, 

observamos por grandes regiões do país padrões semelhantes de sobrevivência ao 

longo do período analisado, com curvas de declínio gradual e comportamento paralelo 
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entre si. Conforme ilustrado na Figura 14, observa-se que a região Norte apresenta, 

de forma consistente, as maiores probabilidades de sobrevivência ao longo do tempo, 

enquanto as regiões Nordeste e Sul apresentam níveis ligeiramente inferiores. As 

regiões Sudeste e Centro-Oeste apresentam valores intermediários, com trajetória 

bastante próxima à média nacional. 

 

Figura 10- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência de Todas (exceto 

MEI) por região, Brasil, 2021-2025. 

No primeiro ano de atividade, as probabilidades de sobrevivência variam entre 

93,9% na região Sul e 95,4% na região Norte. No segundo ano, essas probabilidades 

reduzem-se para valores entre 88,4% no Sul e 91,4% no Norte. Esse padrão de 

declínio progressivo se mantém nos anos subsequentes, atingindo, ao final do quinto 

ano, valores entre 75,1% na região Sul e 80,3% na região Norte, conforme 

apresentado na Tabela 11. Esses resultados indicam que, embora todas as regiões 

apresentem trajetória semelhante de redução da sobrevivência ao longo do tempo, a 

região Norte apresenta maior probabilidade de permanência em atividade, enquanto 

a região Sul apresenta os menores níveis relativos de sobrevivência entre as regiões 

analisadas. 
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Tabela 11- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência de Todas (exceto 

MEI) por ano e região, Brasil, 2021-2025. 

Região 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 94,4% 89,2% 84,9% 80,6% 76,4% 

Centro-Oeste 94,1% 88,9% 84,4% 79,9% 75,3% 

Nordeste 94,3% 89,2% 84,7% 80,2% 75,7% 

Norte 95,4% 91,4% 87,8% 84,0% 80,3% 

Sudeste 94,6% 89,4% 85,1% 80,9% 76,8% 

Sul 93,9% 88,4% 83,9% 79,4% 75,1% 

 

A Tabela 12 apresenta as estatísticas de sobrevivência considerando apenas 

as empresas que tiveram seus registros baixados. No total, 14,4% das empresas 

encerraram suas atividades no período analisado, com tempo mediano de 

sobrevivência de 1 ano, 3 meses e 24 dias. As diferenças entre as regiões são 

relativamente pequenas, variando de 1 ano, 3 meses e 10 dias na região Sul a 1 ano, 

4 meses e 8 dias na região Norte. Esses resultados indicam que, entre as empresas 

que encerram suas atividades, o tempo até o encerramento é relativamente 

semelhante entre as regiões, embora a região Norte apresente maior tempo mediano 

de permanência em atividade, em consonância com as maiores probabilidades de 

sobrevivência observadas ao longo do período. 

Tabela 12- Estatísticas de sobrevivência de Todas (exceto MEI) baixados por região, 

Brasil, 2021-2025. 

Região 
Total de Todas 
(exceto MEI) 

Todas 
(exceto MEI) 

baixadas 

Todas 
(exceto MEI) 
baixadas (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de Todas 
(exceto MEI) baixadas 

Brasil 5.948.497 859.245 14,4% 1 ano, 3 meses e 24 dias 

Centro-Oeste   589.568  87.204 14,8% 1 ano, 3 meses e 20 dias 

Nordeste   946.624 144.064 15,2% 1 ano, 3 meses e 27 dias 

Norte   295.704  37.377 12,6% 1 ano, 4 meses e 8 dias 

Sudeste 3.008.509 426.444 14,2% 1 ano, 3 meses e 28 dias 

Sul 1.108.092 164.156 14,8% 1 ano, 3 meses e 10 dias 

 



 
 

 
 

40 
 

3.2.3. Sobrevivência das empresas por UF 

Ao detalhar as estimativas de sobrevivência por UF e porte, observa-se que, 

embora o comportamento geral acompanhe o padrão já identificado para o Brasil, há 

variações entre os estados. A Tabela 13 apresenta os destaques de menores e 

maiores taxas por porte e ano, enquanto as tabelas completas com os resultados por 

UF estão disponibilizadas no Apêndice B. 

As menores taxas de sobrevivência entre os PN no segundo ano concentram-

se no Distrito Federal (DF), com 68,8%, Sergipe (SE), com 70,2%, e Ceará (CE), com 

70,9%. Em contraste, Amapá (AP) apresenta 76,8%, seguido de Mato Grosso (MT) e 

Maranhão (MA), ambos com 75,1%, registrando os maiores percentuais. 

O padrão territorial se mantém entre os MEI, cujas menores taxas também se 

encontram no Distrito Federal (DF), com 59,3%, Sergipe (SE), com 63,0%, e Ceará 

(CE), com 63,5%. Observa-se, contudo, que os níveis de sobrevivência dos MEI são 

inferiores aos dos PN, evidenciando maior sensibilidade desse segmento às 

condições econômicas e institucionais locais. 

Por outro lado, no caso das MPE, Mato Grosso do Sul (MS) e Rio de Janeiro 

(RJ), ambos com 68,0%, além de Mato Grosso (MT), com 67,8%, figuram entre os 

maiores índices. Embora o nível geral de sobrevivência seja mais elevado, observa-

se novamente o Distrito Federal (DF), com 86,6%, entre os menores percentuais, 

acompanhado de Paraíba (PB), com 87,0%, e Minas Gerais (MG), com 87,1%. Na 

outra ponta, destacam-se Amapá (AP), com 93,2%, Amazonas (AM), com 93,1%, e 

Acre (AC), com 92,7%. 

Considerando o conjunto das empresas (exceto MEI), a distribuição segue 

padrão semelhante, com menores taxas no Distrito Federal (DF), com 86,8%, Paraíba 

(PB), com 87,1%, e Minas Gerais (MG), com 87,3%, enquanto os maiores percentuais 

permanecem em Amapá (AP), com 93,2%, Amazonas (AM), com 93,1%, e Acre (AC), 

com 92,7%. 

De modo geral, nota-se que estados da Região Norte figuram com frequência 

entre os maiores níveis de sobrevivência, enquanto o DF aparece de forma recorrente 

entre os menores resultados. 
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Tabela 13- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência por ano e porte 

considerando UF com menores e maiores taxas, Brasil, 2021-2025. 

Porte Menores Taxas (UF e Taxa) Maiores Taxas (UF e Taxa) 

Ano 1 

PN DF (79,8%), SE (80,2%), AL (80,8%) AP (85,3%), MT (84,3%), MS (83,8%) 

MEI DF (73,1%), SE (74,9%), CE (75,8%) MT (79,3%), MS (79,2%), RJ (79,2%) 

MPE DF (92,9%), MG (93,1%), CE (93,3%) AP (96,5%), AM (96,3%), RJ (96,3%) 

ME DF (92,8%), MG (93,1%), CE (93,3%) RJ (96,4%), AP (96,4%), AM (96,4%) 

EPP MG (92,8%), AL (93,0%), DF (93,2%) AP (96,8%), AM (96,1%), RJ (95,7%) 

Todas (exceto MEI) DF (93,0%), MG (93,2%), CE (93,4%) AP (96,5%), AM (96,3%), RJ (96,2%) 

Ano 2 

PN DF (68,8%), SE (70,2%), CE (70,9%) AP (76,8%), MT (75,1%), MA (75,1%) 

MEI DF (59,3%), SE (63,0%), CE (63,5%) MS (68,0%), RJ (68,0%), MT (67,8%) 

MPE DF (86,6%), PB (87,0%), MG (87,1%) AP (93,2%), AM (93,1%), AC (92,7%) 

ME DF (86,6%), PB (86,7%), MG (87,1%) AM (93,2%), AP (93,0%), AC (92,9%) 

EPP MG (86,8%), DF (86,9%), SE (87,1%) AP (94,2%), AM (92,8%), PA (92,1%) 

Todas (exceto MEI) DF (86,8%), PB (87,1%), MG (87,3%) AP (93,2%), AM (93,1%), AC (92,7%) 

Ano 3 

PN DF (60,2%), SE (62,4%), CE (62,9%) AP (69,5%), MT (68,2%), MA (67,8%) 

MEI DF (48,3%), CE (53,5%), SE (53,8%) MT (59,0%), MS (58,6%), RJ (58,0%) 

MPE PB (81,1%), DF (81,4%), MG (82,0%) AM (90,4%), AC (89,7%), AP (89,7%) 

ME PB (80,6%), DF (81,4%), MG (82,1%) AM (90,5%), AC (89,9%), AP (89,4%) 

EPP DF (81,6%), MG (81,8%), SE (82,3%) AP (91,1%), AM (89,8%), PA (88,7%) 

Todas (exceto MEI) PB (81,3%), DF (81,6%), MG (82,4%) AM (90,4%), AC (89,8%), AP (89,8%) 

Ano 4 

PN DF (53,0%), SE (55,6%), PE (55,8%) AP (63,2%), MT (62,0%), PI (61,3%) 

MEI DF (39,1%), CE (45,2%), AP (45,7%) MT (51,3%), MS (50,2%), ES (49,9%) 

MPE PB (75,3%), DF (76,6%), MG (77,0%) AM (87,4%), AC (86,7%), AP (86,4%) 

ME PB (74,6%), DF (76,3%), MG (76,8%) AM (87,5%), AC (86,8%), AP (86,0%) 

EPP DF (78,1%), MG (78,2%), SE (78,2%) AP (88,0%), AM (87,3%), AC (86,9%) 

Todas (exceto MEI) PB (75,6%), DF (76,9%), MG (77,4%) AM (87,4%), AC (86,7%), AP (86,4%) 

Ano 5 

PN DF (47,5%), SE (50,4%), PE (50,4%) MT (57,0%), AP (56,7%), PI (56,4%) 

MEI DF (32,8%), AP (35,6%), AM (39,1%) MT (45,8%), MS (44,2%), RN (43,6%) 

MPE PB (69,1%), DF (71,8%), MG (72,0%) AM (84,7%), AP (82,4%), AC (82,2%) 
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Porte Menores Taxas (UF e Taxa) Maiores Taxas (UF e Taxa) 

ME PB (68,1%), DF (71,4%), MG (71,8%) AM (84,7%), RR (82,1%), AC (82,0%) 

EPP SE (72,4%), DF (74,5%), MG (74,8%) AP (85,7%), AM (85,2%), AC (84,4%) 

Todas (exceto MEI) PB (69,5%), DF (72,0%), MG (72,6%) AM (84,8%), AP (82,5%), RR (82,3%) 

 

A Tabela 14 apresenta as medianas do tempo de sobrevivência das empresas 

que tiveram seus registros baixados, desagregadas por UF. De forma geral, observa-

se que o tempo mediano de sobrevivência varia mais entre os diferentes portes do 

que entre as UF. 

Entre os PN, a mediana nacional de sobrevivência das empresas baixadas é 

de 9 meses, com variação relativamente limitada entre os estados, situando-se entre 

8 meses, como observado no Acre (AC) e em Sergipe (SE), e 10 meses, como no 

Amapá (AP), Espírito Santo (ES) e Rio Grande do Sul (RS). Esse resultado indica 

comportamento relativamente homogêneo entre as UF quanto ao tempo até o 

encerramento das atividades nesse grupo. 

Para os MEI, observa-se o menor tempo mediano de sobrevivência entre todos 

os portes, com mediana nacional de 8 meses. Entre as UF, os valores variam entre 7 

meses, como no Acre (AC), Amazonas (AM) e Sergipe (SE), e 9 meses, como no 

Amapá (AP), Espírito Santo (ES), Rio de Janeiro (RJ), Mato Grosso do Sul (MS), 

Paraná (PR) e Rio Grande do Sul (RS). Esse padrão é consistente com os resultados 

apresentados nas seções anteriores, que indicam maior incidência de encerramento 

precoce nesse segmento. 

No caso das MPE, a mediana nacional é de 1 ano e 3 meses, com variações 

entre 1 ano e 2 meses, como no Ceará (CE), Maranhão (MA), Distrito Federal (DF) e 

Paraná (PR), e 1 ano e 6 meses, como observado no Rio de Janeiro (RJ). De forma 

semelhante, as ME apresentam mediana nacional de 1 ano e 4 meses, enquanto as 

EPP apresentam mediana nacional de 1 ano e 2 meses, com variações moderadas 

entre as UF. 

Ao considerar o conjunto de todas as empresas, excluindo os MEI, observa-se 

mediana nacional de sobrevivência de 1 ano e 3 meses. Entre os estados, os valores 

variam entre 1 ano e 2 meses, como no Ceará (CE), Maranhão (MA), Distrito Federal 

(DF) e Paraná (PR), e 1 ano e 6 meses, como no Rio de Janeiro (RJ). De modo geral, 



 
 

 
 

43 
 

as diferenças entre as UF são relativamente moderadas, indicando padrões 

semelhantes no tempo até o encerramento das atividades entre as empresas que não 

permanecem em operação. 

Em síntese, os resultados indicam que o porte empresarial está fortemente 

relacionado às diferenças no tempo mediano de sobrevivência das empresas 

baixadas, enquanto as variações entre as UF, embora presentes, são menos 

pronunciadas em comparação às diferenças observadas entre os portes. 

Tabela 14- Medianas de empresas baixadas por porte desagregado e agregado, UF 

e Brasil, 2021-2025. 

UF PN MEI MPE ME EPP 
Todas 

(exceto MEI) 

Brasil 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 

AC 8 meses 
7 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 5 

meses 
10 meses 

1 ano e 4 
meses 

AP 
10 

meses 
9 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano e 6 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 5 

meses 

AM 8 meses 
7 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 3 
meses 

PA 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 5 

meses 

RO 9 meses 
9 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 4 

meses 

RR 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano 

1 ano e 4 
meses 

TO 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano 

1 ano e 2 
meses 

AL 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano 

1 ano e 3 
meses 

BA 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 5 

meses 

CE 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano 

1 ano e 2 
meses 

MA 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 2 
meses 

PB 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano 

1 ano e 5 
meses 
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UF PN MEI MPE ME EPP 
Todas 

(exceto MEI) 

PE 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 3 
meses 

PI 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 

RN 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 

SE 8 meses 
7 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 4 

meses 

DF 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 2 
meses 

GO 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 3 
meses 

MT 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 4 
meses 

MS 9 meses 
9 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 5 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 4 
meses 

ES 
10 

meses 
9 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 4 

meses 

MG 9 meses 
9 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 3 
meses 

RJ 9 meses 
9 

meses 
1 ano e 6 

meses 
1 ano e 6 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 6 

meses 

SP 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 

PR 9 meses 
9 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 2 
meses 

SC 9 meses 
8 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 1 mês 

1 ano e 3 
meses 

RS 
10 

meses 
9 

meses 
1 ano e 3 

meses 
1 ano e 4 

meses 
1 ano e 2 

meses 
1 ano e 3 

meses 

 

3.2.4. Sobrevivência das empresas por Setor de atividade da economia 

Esta seção apresenta a análise da sobrevivência das empresas segundo o 

setor de atividade econômica, com o objetivo de identificar possíveis diferenças nos 

padrões de permanência em atividade ao longo do tempo associadas ao segmento 

setorial dos empreendimentos. A análise por setor permite avaliar se as probabilidades 

de sobrevivência variam entre as atividades econômicas, considerando as distintas 
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características produtivas, estruturais e de mercado que podem influenciar a dinâmica 

de encerramento das empresas. 

Para cada porte empresarial, são apresentadas as curvas de sobrevivência 

estimadas pelo método de Kaplan-Meier, bem como as probabilidades acumuladas 

ao longo do tempo e as estatísticas descritivas referentes às empresas que tiveram 

seus registros baixados, incluindo a proporção de encerramentos e o tempo mediano 

até a baixa. As diferenças entre as curvas de sobrevivência foram avaliadas por meio 

do teste log-rank. 

Inicialmente, são apresentados os resultados para os PN, seguidos pelas 

análises específicas para os MEI, para as MPE, bem como para o conjunto de todas 

as empresas, exceto MEI. 

3.2.4.1. Sobrevivência das empresas por Setor de atividade da economia - PN 

Para os PN, as empresas no setor de Construção e Indústria possuem maior 

sobrevivência, seguido dos setores Comércio, Agropecuária e Serviço (Figura 11). Via 

teste de hipóteses log-rank, foi verificado que todas as curvas apresentam diferenças 

estatisticamente significantes entre si (p < 0,01). 

 

Figura 11- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência de PN por Setor, 

Brasil, 2021-2025. 

Conforme a Tabela 15, as taxas de sobrevivência dos PN variam entre os 

setores econômicos ao longo do período analisado. No setor Agropecuário, a taxa de 
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sobrevivência começa em 81,9% no primeiro ano e cai para 72,1% no segundo ano. 

No setor de Comércio, a taxa vai de 83,3% no primeiro ano para 73,3% no segundo. 

O setor Industrial apresenta taxas de 83,4% no primeiro ano, caindo para 74,0% no 

segundo ano. No setor de Serviço, a taxa de sobrevivência começa em 80,9%, 

diminuindo para 70,9% no segundo ano. Por fim, no setor de Construção, as taxas de 

sobrevivência são as mais altas, começando em 86,3% no primeiro ano e caindo para 

78,2% no segundo ano. Esse movimento de redução continua nos anos seguintes, 

ainda que de forma menos intensa, alcançando no quinto ano percentuais entre 51,0% 

(Serviço) e 60,2% (Construção). 

Tabela 15- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos PN por ano e 

setor da atividade econômica, Brasil, 2021-2025. 

Setor 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Todos 82,0% 72,2% 64,4% 57,8% 52,5% 

Agropecuária 81,9% 72,1% 64,6% 58,3% 53,7% 

Comércio 83,3% 73,3% 65,4% 58,6% 53,3% 

Construção 86,3% 78,2% 71,5% 65,4% 60,2% 

Indústria 83,4% 74,0% 66,3% 59,6% 54,0% 

Serviço 80,9% 70,9% 63,0% 56,3% 51,0% 

 

Segundo a Tabela 16, as estatísticas de sobrevivência dos PN baixados 

indicam diferenças entre os setores econômicos no período 2021–2025. No total, 

28,9% dos PN foram baixados, com mediana do tempo de sobrevivência das baixadas 

de 9 meses e 19 dias. Entre os setores, o Comércio apresenta a maior mediana de 

sobrevivência das empresas baixadas, com 10 meses e 26 dias, seguido por 

Construção (10 meses e 21 dias) e Indústria (10 meses e 12 dias). A Agropecuária 

registra mediana de 9 meses e 1 dia, enquanto o setor de Serviço apresenta a menor 

mediana, de 8 meses e 29 dias. Quanto à proporção de empresas baixadas, os 

percentuais situam-se entre 23,3% (Construção) e 29,6% (Serviço), com valores 

próximos a 29% na maioria dos setores. Assim, embora as taxas de encerramento 

sejam relativamente semelhantes entre os grupos, observa-se variação no tempo 

mediano até a baixa, com maior duração relativa no Comércio e menor no setor de 

Serviço. 
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Tabela 16- Estatísticas de sobrevivência dos PN baixados por setor da atividade 

econômica, Brasil, 2021-2025. 

Setor Total de PN PN baixados PN baixados (%) 
Mediana do tempo de 

sobrevivência de 
PN baixados 

Brasil 19.195.128 5.543.163 28,9% 9 meses e 19 dias 

Agropecuária    138.342    38.570 27,9% 9 meses e 1 dia 

Comércio  4.518.489 1.309.239 29,0% 10 meses e 26 dias 

Construção 1.345.197 313.698 23,3% 10 meses e 21 dias 

Indústria  1.542.956   432.227 28,0% 10 meses e 12 dias 

Serviço 11.650.144 3.449.429 29,6% 8 meses e 29 dias 

 

3.2.4.2. Sobrevivência das empresas por Setor de atividade da economia - MEI 

De modo similar, para os MEI, observa-se que os setores de Construção e 

Indústria apresentam maiores probabilidades de sobrevivência ao longo do período 

analisado, seguidos por Comércio, Serviço e Agropecuária (Figura 12). As diferenças 

entre as curvas setoriais mostram-se mais pronunciadas do que aquelas observadas 

para os PN. Via teste de hipóteses log-rank, foi verificado que todas as curvas 

apresentam diferenças estatisticamente significantes entre si (p < 0,01). 

 

Figura 12- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência de MEI por Setor, 

Brasil, 2021-2025. 
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As estimativas de Kaplan–Meier para os MEI por setor, conforme a Tabela 17, 

evidenciam diferenças nas probabilidades de sobrevivência ao longo do período 

analisado. No setor Agropecuário, a taxa passa de 75,1% no primeiro ano para 62,5% 

no segundo. No Comércio, a redução ocorre de 78,1% para 65,8%. Na Indústria, as 

probabilidades diminuem de 80,2% no primeiro ano para 69,0% no segundo. No setor 

de Serviço, a taxa recua de 75,6% para 63,5%. Já na Construção, observam-se as 

maiores probabilidades ao longo de todo o horizonte temporal, passando de 83,3% no 

primeiro ano para 73,6% no segundo. A trajetória descendente permanece nos anos 

subsequentes, alcançando, no quinto ano, valores entre 39,0% (Agropecuária) e 

52,0% (Construção).  

Tabela 17- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos MEI por ano 

e setor da atividade econômica, Brasil, 2021-2025. 

Setor 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Todos 77,1% 65,3% 55,7% 47,6% 41,5% 

Agropecuária 75,1% 62,5% 52,6% 44,3% 39,0% 

Comércio 78,1% 65,8% 55,8% 47,5% 41,4% 

Construção 83,3% 73,6% 65,3% 57,9% 52,0% 

Indústria 80,2% 69,0% 59,7% 51,8% 45,6% 

Serviço 75,6% 63,5% 53,8% 45,6% 39,6% 

 

As estatísticas de sobrevivência e do tempo mediano até a baixa dos MEI, 

conforme a Tabela 18, evidenciam diferenças entre os setores econômicos. No total, 

34,4% dos MEI foram baixados no período analisado, com mediana de sobrevivência 

de 8 meses e 23 dias. Entre os setores, a maior proporção de baixas é observada na 

Agropecuária (36,0%), seguida por Serviço (35,4%) e Comércio (35,3%). A 

Construção apresenta a menor proporção de encerramentos (26,8%). Quanto ao 

tempo mediano até a baixa, os maiores valores são registrados na Construção (9 

meses e 28 dias), Comércio (9 meses e 27 dias) e Indústria (9 meses e 27 dias). A 

Agropecuária apresenta mediana de 8 meses e 9 dias, enquanto o setor de Serviço 

registra 8 meses e 4 dias. 
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Tabela 18- Estatísticas de sobrevivência dos MEI baixados por setor da atividade 

econômica, Brasil, 2021-2025. 

Setor Total de MEI MEI baixados MEI baixados (%) 
Mediana do tempo 

de sobrevivência de 
MEI baixados 

Brasil 13.756.779 4.733.450 34,4% 8 meses e 23 dias 

Agropecuária     90.876    32.672 36,0% 8 meses e 9 dias 

Comércio  3.023.685 1.067.870 35,3% 9 meses e 27 dias 

Construção 1.032.605 276.709 26,8% 9 meses e 28 dias 

Indústria  1.231.029   389.807 31,7% 9 meses e 27 dias 

Serviço  8.378.584 2.966.392 35,4% 8 meses e 4 dias 

 

3.2.4.3. Sobrevivência das empresas por Setor de atividade da economia - MPE 

Comparado aos MEI, as MPE possuem curvas de sobrevivência com 

comportamento diferente (Figura 13), tendo taxas de sobrevivência maiores e menor 

diferenciação entre os setores. Porém, observa-se maior sobrevivência para as 

empresas no setor de Construção, Indústria e Agropecuária, seguido dos setores de 

Serviço e Comércio. Via teste de hipóteses log-rank, foi verificado que todas as curvas 

apresentam diferenças estatisticamente significantes entre si (p < 0,01). 

 

Figura 13- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência de MPE por Setor, 

Brasil, 2021-2025. 
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Segundo a Tabela 19, as estimativas de sobrevivência das MPE evidenciam 

diferenças entre os setores econômicos ao longo do período analisado. No setor 

Agropecuário, a taxa passa de 94,7% no primeiro ano para 89,9% no segundo. No 

Comércio, observa-se redução de 93,7% para 88,0%. Na Indústria, a probabilidade 

diminui de 95,8% no primeiro ano para 92,1% no segundo. No setor de Serviço, a taxa 

recua de 94,3% para 88,9%. Já na Construção, setor com maiores valores ao longo 

do período, a taxa passa de 96,2% no primeiro ano para 92,5% no segundo. 

Ao longo do período, as taxas seguem em declínio, alcançando no quinto ano 

valores entre 74,3% (Comércio) e 81,0% (Construção). De forma geral, Construção e 

Indústria concentram as maiores probabilidades acumuladas no horizonte analisado, 

enquanto o Comércio apresenta os menores percentuais. 

Tabela 19- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos MPE por ano 

e setor da atividade econômica, Brasil, 2021-2025. 

Setor 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Todos 94,3% 89,0% 84,7% 80,3% 76,0% 

Agropecuária 94,7% 89,9% 85,9% 82,3% 78,4% 

Comércio 93,7% 88,0% 83,2% 78,6% 74,3% 

Construção 96,2% 92,5% 89,2% 85,2% 81,0% 

Indústria 95,8% 92,1% 88,8% 84,9% 80,6% 

Serviço 94,3% 88,9% 84,4% 80,0% 75,7% 

 

As estatísticas de sobrevivência e do tempo mediano até a baixa das MPE, 

conforme a Tabela 20, indicam diferenças entre os setores econômicos no período 

2021-2025. No total, 14,9% das MPE foram baixadas, com mediana de sobrevivência 

de 1 ano, 3 meses e 25 dias. Entre os setores, a maior proporção de baixas é 

observada no Comércio (16,1%), seguido por Serviço (14,8%) e Indústria (13,6%). A 

Construção apresenta o menor percentual de encerramentos (11,8%), enquanto a 

Agropecuária registra 12,4%. 

Em relação ao tempo mediano até a baixa, a Construção apresenta o maior 

valor (1 ano, 6 meses e 14 dias), seguida pela Indústria (1 ano, 5 meses e 28 dias). O 

Comércio apresenta mediana igual à média nacional (1 ano, 3 meses e 25 dias), 
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enquanto Serviço (1 ano, 3 meses e 16 dias) e Agropecuária (1 ano, 2 meses e 23 

dias) registram os menores tempos medianos. 

Tabela 20- Estatísticas de sobrevivência das MPE baixados por setor da atividade 

econômica, Brasil, 2021-2025. 

Setor 
Total de 

MPE 
MPE 

baixadas 
MPE 

baixadas (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

MPE baixadas 

Brasil 5.438.349 809.713 14,9% 1 ano, 3 meses e 25 dias 

Agropecuária    47.466   5.898 12,4% 1 ano, 2 meses e 23 dias 

Comércio 1.494.804 241.369 16,1% 1 ano, 3 meses e 25 dias 

Construção 312.592 36.989 11,8% 1 ano, 6 meses e 14 dias 

Indústria   311.927  42.420 13,6% 1 ano, 5 meses e 28 dias 

Serviço 3.271.560 483.037 14,8% 1 ano, 3 meses e 16 dias 

 

3.2.4.4. Sobrevivência das empresas por Setor de atividade da economia - Todas 

(exceto MEI) 

Considerando as curvas de sobrevivência de Todas (exceto MEI), a 

Agropecuária se torna o setor com maior sobrevivência, seguido de Construção e 

Indústria com comportamento similar, e Serviço e Comércio (Figura 14). Via teste de 

hipóteses log-rank, foi verificado que todas as curvas apresentam diferenças 

estatisticamente significantes entre si (p < 0,01). 
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Figura 14- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência de Todas (exceto 

MEI) por Setor, Brasil, 2021-2025. 

Segundo a Tabela 21, as estimativas de sobrevivência de Todas as empresas 

(exceto MEI) variam entre os setores econômicos ao longo do período analisado. No 

setor Agropecuário, a taxa passa de 95,5% no primeiro ano para 91,9% no segundo. 

No Comércio, observa-se redução de 93,6% para 87,9%. Na Indústria, a probabilidade 

diminui de 95,7% no primeiro ano para 92,0% no segundo. No setor de Serviço, a taxa 

recua de 94,4% para 89,0%. Já na Construção, setor com maiores valores ao longo 

do período, a taxa passa de 96,3% no primeiro ano para 92,6% no segundo. 

Nos anos seguintes, a redução nas taxas de sobrevivência se mantém, 

alcançando no quinto ano valores entre 74,4% (Comércio) e 84,2% (Agropecuária). 

Em termos gerais, Agropecuária e Construção apresentam os maiores percentuais 

acumulados ao longo do período, enquanto o Comércio registra os menores níveis de 

permanência. 

Tabela 21- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência de Todas (exceto 

MEI) por ano e setor da atividade econômica, Brasil, 2021-2025. 

Setor 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Todos 94,4% 89,2% 84,9% 80,6% 76,4% 

Agropecuária 95,5% 91,9% 89,0% 86,6% 84,2% 

Comércio 93,6% 87,9% 83,2% 78,7% 74,4% 

Construção 96,3% 92,6% 89,1% 85,2% 80,9% 

Indústria 95,7% 92,0% 88,5% 84,6% 80,4% 

Serviço 94,4% 89,0% 84,6% 80,2% 76,0% 

 

No total, 14,4% das empresas (exceto MEI) foram baixadas no período 

analisado (Tabela 22), com mediana de sobrevivência de 1 ano, 3 meses e 24 dias. 

Entre os setores, a maior proporção de baixas é observada no Comércio (16,1%), 

seguido por Serviço (14,3%) e Indústria (13,6%). A Agropecuária apresenta o menor 

percentual de encerramentos (9,6%), enquanto a Construção registra 11,4%. 

Em relação ao tempo mediano até a baixa, a Construção apresenta o maior 

valor (1 ano, 6 meses e 19 dias), seguida pela Indústria (1 ano, 5 meses e 29 dias). 
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Comércio e Serviço registram medianas próximas à média nacional (1 ano, 3 meses 

e 24 dias e 1 ano, 3 meses e 16 dias, respectivamente), enquanto a Agropecuária 

apresenta o menor tempo mediano (1 ano, 1 mês e 22 dias). 

Tabela 22- Estatísticas de sobrevivência de Todas (exceto MEI) baixadas por setor 

da atividade econômica, Brasil, 2021-2025. 

Setor 
Total de Todas 
(exceto MEI) 

Todas 
(exceto MEI) 

baixadas 

Todas 
(exceto MEI) 
baixadas (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de Todas 
(exceto MEI) baixadas 

Brasil 5.948.497 859.245 14,4% 1 ano, 3 meses e 24 dias 

Agropecuária   155.672  14.917  9,6% 1 ano, 1 mês e 22 dias 

Comércio 1.526.046 245.513 16,1% 1 ano, 3 meses e 24 dias 

Construção 365.487 41.739 11,4% 1 ano, 6 meses e 19 dias 

Indústria   327.997  44.654 13,6% 1 ano, 5 meses e 29 dias 

Serviço 3.573.295 512.422 14,3% 1 ano, 3 meses e 16 dias 

 

3.3. Modelos de regressão de Cox 

Após a análise descritiva das funções de sobrevivência por meio do estimador 

de Kaplan–Meier, procede-se à modelagem multivariada utilizando o modelo de 

regressão de Cox. Esse modelo semiparamétrico permite examinar simultaneamente 

a associação entre múltiplas características das empresas (como porte, Unidade da 

Federação e setor de atividade econômica) e a taxa instantânea de encerramento ao 

longo do tempo, incorporando adequadamente a presença de observações 

censuradas. Diferentemente da análise puramente descritiva, a regressão de Cox 

possibilita estimar razões de risco ajustadas entre grupos, oferecendo uma avaliação 

mais robusta das características relacionadas ao risco de baixa do CNPJ. De forma 

consistente com as análises anteriores, os modelos foram estimados separadamente 

para os segmentos PN, MEI, MPE e para o conjunto de todas as empresas, exceto 

MEI, a fim de capturar possíveis heterogeneidades estruturais entre os diferentes 

portes empresariais. 

3.3.1. Modelagem de Cox do Tempo de Sobrevivência dos PN 

Entre os PN, o modelo de Cox evidencia que o porte é a característica mais 

fortemente relacionada às diferenças no risco de baixa do CNPJ (Figura 15). 

Comparadas às EPP, as ME apresentam risco 3% superior (HR = 1,03), enquanto os 
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MEI registram risco 275% maior de encerramento (HR = 3,75), revelando forte 

heterogeneidade interna no grupo. Do ponto de vista territorial, adotando o Rio de 

Janeiro como referência, todas as demais UF exibem risco estatisticamente superior. 

Destacam-se o Distrito Federal, com aumento de 36% (HR = 1,36), Sergipe com 21% 

(HR = 1,21) e Ceará com 19% (HR = 1,19). 

No que se refere ao setor de atividade, considerando a Construção como base 

de comparação, todos os demais setores apresentam risco relativo superior de 

encerramento. A Agropecuária registra aumento de 48% (HR = 1,48), seguida por 

Serviço, com 47% (HR = 1,47), e Comércio, com 38% (HR = 1,38). A Indústria também 

apresenta risco maior, ainda que em menor magnitude, com acréscimo de 19% (HR 

= 1,19). Esses resultados indicam que, além do porte (especialmente os MEI), o setor 

de atividade está relacionado às diferenças no tempo de sobrevivência das empresas. 

Figura 15- Resultado do modelo de Cox para os PN, com as covariáveis porte, 

unidade da federação e setor de atividade da empresa, Brasil, 2021-2025. 
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3.3.2. Modelagem de Cox do Tempo de Sobrevivência dos MEI 

Para os MEI (Figura 16), o modelo de Cox evidencia diferenças 

estatisticamente significativas no risco de baixa segundo a UF. Adotando o Mato 

Grosso (MT) como referência, praticamente todas as demais UF apresentam risco 

superior de encerramento. Os maiores diferenciais são observados no Distrito 

Federal, com risco 33% maior (HR = 1,33), e em Sergipe, com 19% (HR = 1,19), 

seguidos pelo Ceará, com aumento de 17% (HR = 1,17). Em contraste, Mato Grosso 

do Sul (HR = 1,00; p = 0,38) e Rio de Janeiro (HR = 1,01; p = 0,07) não apresentam 

diferença estatisticamente significativa em relação à UF de referência, indicando risco 

semelhante ao observado no MT ao nível de 5% de significância. 

Figura 16- Resultado do modelo de Cox para os PN, com as covariáveis unidade da 

federação e setor de atividade da empresa, Brasil, 2021-2025. 

 

Em relação ao setor de atividade, considerando a Construção como referência, 

Agropecuária concentra o maior diferencial, com aumento de 52% (HR = 1,52), 

seguida por Serviço, com 47% (HR = 1,47), e pelo Comércio, com 35% (HR = 1,35). 
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A Indústria também apresenta risco superior, ainda que em menor magnitude, com 

acréscimo de 20% (HR = 1,20). 

3.3.3. Modelagem de Cox do Tempo de Sobrevivência dos MPE 

Os resultados do modelo de Cox das MPE (Figura 17) indicam que ME e EPP 

apresentam comportamento semelhante, sem diferença estatisticamente significativa 

no risco de baixa (HR = 1,00; p = 0,51). No recorte territorial, tomando o Amazonas 

(AM) como referência, praticamente todas as UF exibem risco superior de 

encerramento. Os maiores diferenciais são observados na Paraíba, com risco 108% 

maior (HR = 2,08), no Distrito Federal (DF), com 103% a mais (HR = 2,03), e em Minas 

Gerais (MG), com aumento de 99%. Pernambuco (PE) e Rio Grande do Sul (RS) 

também se destacam, com riscos cerca de 90% superiores. O Acre (AC) constitui a 

única exceção, apresentando resultado limítrofe (HR = 1,07; p = 0,05), sem diferença 

estatisticamente significativa ao nível de 5%. 

Figura 17- Resultado do modelo de Cox para os MPE, com as covariáveis porte, 

unidade da federação e setor de atividade da empresa, Brasil, 2021-2025. 



 
 

 
 

57 
 

Quanto aos setores, todos apresentam risco maior de baixa em comparação à 

Construção (referência). O Comércio registra o maior diferencial, com 57% mais risco 

(HR = 1,57), seguido de Serviços, com aumento de 43% (HR = 1,43), e da 

Agropecuária, com 26%. A Indústria também apresenta risco estatisticamente 

superior, embora com variação mais modesta, de 4% (HR = 1,04), indicando que as 

diferenças setoriais se concentram sobretudo nos segmentos de Comércio e Serviço. 

3.3.4. Modelagem de Cox do Tempo de Sobrevivência de Todas (exceto MEI) 

No conjunto de todas as empresas, exceto MEI (Figura 18), os resultados do 

modelo de Cox indicam diferenças estatisticamente significativas no risco de baixa do 

CNPJ segundo o porte, a UF e o setor de atividade. Em comparação à categoria 

“Demais” (referência), tanto ME quanto EPP apresentam risco 15% superior de baixa 

(HR = 1,15). No âmbito territorial, tomando o Amazonas (AM) como referência, 

praticamente todas as UF exibem risco mais elevado. Os maiores diferenciais 

concentram-se na Paraíba (PB), com 105% a mais de risco (HR = 2,05), no Distrito 

Federal (DF), em Minas Gerais (MG), no Rio Grande do Sul (RS) e no Ceará (CE), 

respectivamente, com 100%, 95%, 87% e 84% mais risco do que a referência. O Acre 

(AC) não apresenta diferença estatisticamente significativa (p = 0,06), enquanto o 

Amapá registra diferença de pequena magnitude, embora significativo. 

Já na dimensão setorial, considerando a Construção como referência, o 

Comércio se destaca, com aumento de 55% (HR = 1,55), seguido por Serviço, com 

40% (HR = 1,40). A Agropecuária apresenta variação mais moderada, de 7% (HR = 

1,07), e a Indústria, de 4% (HR = 1,04), ambas estatisticamente significativas.  
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Figura 18- Resultado do modelo de Cox para de Todas (exceto MEI), com as 

covariáveis porte, unidade da federação e setor de atividade da empresa, Brasil, 2021-

2025. 

3.4. Modelagem paramétrica 

Além da modelagem semiparamétrica por meio da regressão de Cox, foram 

ajustados modelos paramétricos para o tempo de sobrevivência das empresas, 

considerando as covariáveis porte, UF e setor de atividade econômica. Para o período 

de 2021 a 2025, optou-se por apresentar diretamente os resultados do modelo de 

Weibull, que se mostrou mais adequado para descrever a dinâmica do tempo até a 

baixa do CNPJ. No Apêndice D, Figura D25 a D28 e Tabela D50, são apresentados 

resultados complementares que evidenciam sua adequação para modelar os tempos 

de sobrevivência das empresas, independentemente do porte ao qual pertençam, 

pois, em geral, apresenta os menores valores de AIC, caso dos PN e dos MEI, ou 

valores próximos ao modelo com menor AIC, no caso das MPE e do grupo “Todas 

(exceto MEI)”, para as quais o modelo log-logístico apresenta o menor valor do critério. 

Ademais, o modelo de Weibull permite estimar razões de risco (Hazard Ratio – HR), 



 
 

 
 

59 
 

de forma análoga à regressão de Cox, possibilitando a comparação dos resultados e 

a avaliação da consistência entre as abordagens. 

Ainda no Apêndice D são apresentadas as análises de resíduos do modelo de 

regressão de Weibull considerando cada porte analisado. Como pode ser observado 

na Figura D5 a D8, o modelo supracitado possui alta adequação aos dados de 

sobrevivência de empresas, reforçando assim o que havia sido observado pelos 

outros critérios. 

3.4.1. Modelagem paramétrica do Tempo de Sobrevivência dos PN 

A Tabela 23 apresenta os resultados do modelo de Weibull ajustado ao tempo 

de sobrevivência dos PN no período de 2021 a 2025. Em relação ao porte, tomando 

as EPP como referência, as ME apresentam risco 3% superior de baixa do CNPJ (HR 

= 1,03), enquanto os MEI registram risco 275% maior (HR = 3,75), mantendo-se o 

padrão observado na modelagem de Cox. 

Quanto às UF, utilizando o Rio de Janeiro como referência, todas as demais UF 

apresentam risco estatisticamente superior de encerramento. Destacam-se o Distrito 

Federal (HR = 1,35), Sergipe (HR = 1,21), Ceará (HR = 1,19) e Pernambuco (HR = 

1,15), indicando riscos entre 15% e 35% superiores ao da UF de referência. 

No que se refere ao setor de atividade, tomando a Construção como referência, 

todos os demais setores apresentam risco superior de baixa do CNPJ. A Agropecuária 

registra risco 48% maior (HR = 1,48), seguida por Serviço (HR = 1,47), Comércio (HR 

= 1,38) e Indústria (HR = 1,19), todos com diferenças estatisticamente significativas. 

O padrão observado é consistente com o identificado na modelagem semiparamétrica, 

reforçando a robustez dos resultados. 

Tabela 23- Resultados do modelo de regressão Weibull ajustado ao tempo de 

sobrevivência dos PN, com as covariáveis porte, unidade da federação e setor de 

atividade da empresa, Brasil, 2021-2025. 

Atributo   HR 

Porte EPP Referência 

 ME 1,03 (1,02, 1,04) 

 MEI 3,75 (3,72, 3,77) 

UF RJ Referência 
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Atributo   HR 

 AC 1,08 (1,06, 1,10) 

 AL 1,15 (1,14, 1,16) 

 AM 1,06 (1,05, 1,07) 

 AP 1,03 (1,01, 1,06) 

 BA 1,09 (1,09, 1,10) 

 CE 1,19 (1,18, 1,20) 

 DF 1,35 (1,35, 1,36) 

 ES 1,05 (1,05, 1,06) 

 GO 1,10 (1,09, 1,10) 

 MA 1,09 (1,08, 1,10) 

 MG 1,14 (1,13, 1,14) 

 MS 1,01 (1,00, 1,02) 

 MT 1,03 (1,03, 1,04) 

 PA 1,07 (1,07, 1,08) 

 PB 1,14 (1,14, 1,15) 

 PE 1,15 (1,15, 1,16) 

 PI 1,06 (1,05, 1,07) 

 PR 1,12 (1,12, 1,13) 

 RN 1,08 (1,07, 1,09) 

 RO 1,10 (1,09, 1,11) 

 RR 1,03 (1,01, 1,05) 

 RS 1,11 (1,10, 1,11) 

 SC 1,11 (1,10, 1,11) 

 SE 1,21 (1,20, 1,22) 

 SP 1,13 (1,13, 1,14) 

 TO 1,11 (1,09, 1,12) 

Setor Construção Referência 

 Agropecuária 1,48 (1,47, 1,50) 

 Comércio 1,38 (1,38, 1,39) 
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Atributo   HR 

 Indústria 1,19 (1,19, 1,20) 

 Serviço 1,47 (1,46, 1,47) 

*HR não significantemente diferente de 1. 

3.4.2. Modelagem paramétrica do Tempo de Sobrevivência dos MEI 

Para os MEI, a modelagem paramétrica com distribuição de Weibull evidencia 

diferenças relevantes no tempo até a baixa do CNPJ segundo a localização geográfica 

e o setor de atividade (Tabela 24). Considerando Mato Grosso como referência, 

observa-se que a maioria das UF apresenta razão de risco superior e estatisticamente 

significativa. O Distrito Federal destaca-se com risco 33% maior (HR = 1,33), seguido 

por Sergipe (HR = 1,19) e Ceará (HR = 1,17). Em contraste, Mato Grosso do Sul (HR 

= 1,01; intervalo de confiança incluindo 1) não apresenta diferença estatisticamente 

significativa em relação à referência, indicando comportamento semelhante no risco 

de encerramento. O Rio de Janeiro também apresenta estimativa muito próxima da 

unidade (HR = 1,01), sugerindo diferença de pequena magnitude. 

No âmbito setorial, mantendo a Construção como categoria de comparação, 

Agropecuária apresenta o maior diferencial (HR = 1,52), seguida por Serviço (HR = 

1,47), Comércio (HR = 1,35) e Indústria (HR = 1,20). Em termos percentuais, esses 

resultados correspondem a acréscimos de 52%, 47%, 35% e 20% no risco de 

encerramento, respectivamente, todos estatisticamente significativos. 

Tabela 24 - Resultados do modelo de regressão de Weibull ajustado ao tempo de 

sobrevivência dos MEI, com as covariáveis unidade da federação e setor de atividade 

da empresa, Brasil, 2021-2025. 

Atributo   HR 

UF MT Referência 

 AC 1,13 (1,11, 1,16) 

 AL 1,13 (1,11, 1,14) 

 AM 1,11 (1,10, 1,12) 

 AP 1,09 (1,06, 1,12) 

 BA 1,10 (1,10, 1,11) 

 CE 1,17 (1,16, 1,18) 
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Atributo   HR 

 DF 1,33 (1,32, 1,35) 

 ES 1,03 (1,02, 1,04) 

 GO 1,08 (1,07, 1,09) 

 MA 1,10 (1,09, 1,12) 

 MG 1,10 (1,09, 1,11) 

 MS 1,01 (0,99, 1,02)* 

 PA 1,09 (1,08, 1,10) 

 PB 1,10 (1,09, 1,11) 

 PE 1,12 (1,11, 1,13) 

 PI 1,05 (1,04, 1,07) 

 PR 1,10 (1,09, 1,11) 

 RJ 1,01 (1,00, 1,02) 

 RN 1,07 (1,06, 1,08) 

 RO 1,08 (1,07, 1,10) 

 RR 1,05 (1,02, 1,07) 

 RS 1,07 (1,06, 1,08) 

 SC 1,08 (1,07, 1,09) 

 SE 1,19 (1,17, 1,20) 

 SP 1,13 (1,12, 1,14) 

 TO 1,10 (1,09, 1,12) 

Setor Construção  Referência 

 Agropecuária 1,52 (1,51, 1,54) 

 Comércio 1,35 (1,35, 1,36) 

 Indústria 1,20 (1,20, 1,21) 

 Serviço 1,47 (1,47, 1,48) 

*HR não significantemente diferente de 1. 

3.4.3. Modelagem paramétrica do Tempo de Sobrevivência dos MPE 

Entre as MPE (Tabela 25), não se observa diferença estatisticamente 

significativa entre os portes que compõem o segmento. Em relação às ME (referência), 

as EPP apresentam risco apenas 1% maior de baixa (HR = 1,01), com intervalo de 
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confiança incluindo 1, indicando comportamento praticamente equivalente no período 

analisado. 

As diferenças tornam-se mais expressivas na dimensão geográfica. 

Considerando o Amazonas (AM) como referência, todas as demais UF apresentam 

risco superior de encerramento. Destacam-se a Paraíba (PB), com risco 108% maior 

(HR = 2,08), o Distrito Federal (DF), 103% maior (HR = 2,03), e Minas Gerais (MG), 

99% maior (HR = 1,99). Também registram aumentos elevados Pernambuco (PE), Rio 

Grande do Sul (RS), Sergipe (SE) e Ceará (CE), com riscos 91%, 90%, 87%, 86% 

maiores que a referência, respectivamente.  

Quanto ao setor de atividade, tomando a Construção como base de 

comparação, o Comércio apresenta risco 57% maior de baixa (HR = 1,57), seguido 

por Serviço (44%; HR = 1,44) e Agropecuária (26%; HR = 1,26). A Indústria apresenta 

diferença de pequena magnitude, com risco 3% maior (HR = 1,03). 

Tabela 25 - Resultados do modelo de regressão de Weibull ajustado ao tempo de 

sobrevivência das MPE, com as covariáveis porte, unidade da federação e setor de 

atividade da empresa, Brasil, 2021-2025. 

Atributo   HR 

Porte ME Referência 

 EPP 1,01 (1,00, 1,01)* 

UF AM Referência 

 AC 1,07 (1,00, 1,15)* 

 AL 1,83 (1,76, 1,90) 

 AP 1,08 (1,01, 1,15) 

 BA 1,38 (1,34, 1,42) 

 CE 1,86 (1,80, 1,92) 

 DF 2,03 (1,97, 2,10) 

 ES 1,75 (1,69, 1,80) 

 GO 1,64 (1,59, 1,69) 

 MA 1,45 (1,40, 1,50) 

 MG 1,99 (1,94, 2,05) 

 MS 1,46 (1,41, 1,51) 

 MT 1,71 (1,66, 1,76) 
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Atributo   HR 

 PA 1,32 (1,28, 1,37) 

 PB 2,08 (2,02, 2,16) 

 PE 1,91 (1,86, 1,97) 

 PI 1,49 (1,43, 1,54) 

 PR 1,79 (1,74, 1,85) 

 RJ 1,19 (1,16, 1,23) 

 RN 1,57 (1,52, 1,63) 

 RO 1,65 (1,58, 1,71) 

 RR 1,22 (1,14, 1,30) 

 RS 1,90 (1,85, 1,96) 

 SC 1,75 (1,70, 1,80) 

 SE 1,87 (1,80, 1,94) 

 SP 1,60 (1,55, 1,64) 

 TO 1,56 (1,50, 1,63) 

Setor Construção  Referência 

 Agropecuária 1,26 (1,23, 1,30) 

 Comércio 1,57 (1,55, 1,59) 

 Indústria 1,03 (1,02, 1,05) 

 Serviço 1,44 (1,42, 1,45) 

*HR não significantemente diferente de 1. 

3.4.4. Modelagem paramétrica do Tempo de Sobrevivência de Todas (exceto 

MEI) 

No conjunto de todas as empresas, exceto MEI (Tabela 26), o modelo 

paramétrico de Weibull indica diferença relevante entre os portes. Tomando a 

categoria “Demais” como referência, tanto as EPP quanto as ME apresentam risco 

15% maior de baixa do CNPJ (HR = 1,15), com diferenças estatisticamente 

significativas no período analisado. 

As disparidades regionais são mais pronunciadas. Considerando o Amazonas 

como referência, destacam-se a Paraíba (PB), com risco 106% maior (HR = 2,06), o 

Distrito Federal (DF), 101% maior (HR = 2,01), e Minas Gerais (MG), 96% maior (HR 

= 1,96). Também apresentam aumentos elevados Pernambuco (PE), Rio Grande do 
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Sul (RS), Sergipe (SE) e Ceará (CE), com riscos 88%, 87%, 85% e 84% maiores do 

que a referência, respectivamente. 

No recorte setorial, tomando a Construção como base de comparação, o 

Comércio apresenta risco 55% maior de baixa (HR = 1,55), seguido por Serviço (41%; 

HR = 1,41). A Agropecuária registra aumento de 7% (HR = 1,07), enquanto a Indústria 

apresenta diferença de pequena magnitude, com risco 4% maior (HR = 1,04). 

Tabela 26 - Resultados do modelo de regressão de Weibull ajustado ao tempo de 

sobrevivência de Todas as empresas (Exceto MEI), com as covariáveis porte, 

unidade da federação e setor de atividade da empresa, Brasil, 2021-2025. 

Atributo   HR 

Porte DEMAIS Referência 

 EPP 1,15 (1,14, 1,17) 

 ME 1,15 (1,14, 1,16) 

UF AM Referência 

 AC 1,07 (1,00, 1,14)* 

 AL 1,80 (1,73, 1,86) 

 AP 1,07 (1,00, 1,14) 

 BA 1,37 (1,33, 1,41) 

 CE 1,84 (1,79, 1,90) 

 DF 2,01 (1,95, 2,07) 

 ES 1,71 (1,66, 1,77) 

 GO 1,63 (1,58, 1,68) 

 MA 1,44 (1,39, 1,48) 

 MG 1,96 (1,91, 2,02) 

 MS 1,46 (1,41, 1,51) 

 MT 1,71 (1,66, 1,77) 

 PA 1,31 (1,27, 1,35) 

 PB 2,06 (1,99, 2,13) 

 PE 1,88 (1,83, 1,94) 

 PI 1,49 (1,43, 1,55) 
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Atributo   HR 

 PR 1,77 (1,72, 1,82) 

 RJ 1,24 (1,20, 1,27) 

 RN 1,56 (1,51, 1,62) 

 RO 1,63 (1,56, 1,69) 

 RR 1,20 (1,13, 1,28) 

 RS 1,87 (1,82, 1,93) 

 SC 1,71 (1,66, 1,76) 

 SE 1,85 (1,78, 1,92) 

 SP 1,60 (1,55, 1,64) 

 TO 1,55 (1,49, 1,61) 

Setor Construção  Referência 

 Agropecuária 1,07 (1,05, 1,10) 

 Comércio 1,55 (1,53, 1,57) 

 Indústria 1,04 (1,03, 1,06) 

 Serviço 1,41 (1,39, 1,42) 

*HR não significantemente diferente de 1. 

 

3.5. Comparação com o período anterior (2020-2024) 

Considerando que, em geral, a maior diferença na taxa de sobrevivência das 

empresas, independentemente do recorte analisado, ocorreu no segundo ano, optou-

se por analisar a taxa de sobrevivência ao longo de dois anos para esta seção, a fim 

de facilitar a comparação com estudos anteriores. Na sequência, a subseção 

apresenta os resultados por Porte, Região e UF e Setores de atividade. 

A comparação entre os períodos 2020–2024 e 2021–2025 deve ser 

interpretada com cautela, tendo em vista diferenças relevantes de contexto e de 

composição das bases analisadas. Em primeiro lugar, os períodos consideram cortes 

distintos de empresas, o que implica que os resultados refletem dinâmicas próprias 

de entrada e permanência no mercado em momentos distintos.  

Além disso, o período anterior incorpora os efeitos da pandemia de COVID-19, 

que impactou de forma expressiva a atividade econômica, especialmente nos 
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primeiros anos de sobrevivência das empresas. Por fim, ressalta-se que atualizações 

e procedimentos administrativos realizados pela Receita Federal (como a declaração 

de inaptidão de CNPJs em função do não cumprimento de obrigações acessórias) 

podem afetar a base cadastral do CNPJ ao longo do tempo. Como a análise de 

sobrevivência considera apenas empresas classificadas na situação cadastral como 

ativas ou baixadas, eventuais mudanças cadastrais podem influenciar a 

comparabilidade dos resultados entre os períodos. 

3.5.1. Análise de taxa de sobrevivência para dois anos (Porte) 

A Figura 19 apresenta a comparação das taxas de sobrevivência em dois anos 

entre o período atual (2021–2025) e o período anterior (2020–2024), segundo o porte 

das empresas. De modo geral, observa-se que as taxas de sobrevivência 

permanecem elevadas e relativamente estáveis entre os dois períodos analisados, 

com variações de pequena magnitude. 

Entre os PN, a taxa de sobrevivência passou de 73,6% no período de 2020–

2024 para 72,2% no período de 2021–2025. Esse comportamento reflete, em grande 

medida, a dinâmica observada entre os MEI, cuja taxa recuou de 67,2% para 65,3% 

no mesmo intervalo temporal. Para as ME e EPP, as taxas de sobrevivência 

mantiveram-se em patamares mais elevados e com variações reduzidas entre os 

períodos. No caso das MPE, a taxa passou de 89,4% para 89,0%, resultado 

compatível com o observado separadamente para ME (de 89,4% para 89,1%) e EPP 

(de 89,3% para 88,9%). 

As demais empresas apresentaram as maiores taxas de sobrevivência em 

ambos os períodos, com valores de 91,5% em 2020–2024 e 91,3% em 2021–2025, 

indicando elevada permanência dessas empresas no mercado ao longo do período 

analisado. 

De forma geral, os resultados indicam que as diferenças observadas entre os 

dois períodos são pontuais e de pequena magnitude, preservando o padrão de maior 

sobrevivência das empresas de maior porte e de menor sobrevivência relativa entre 

os MEI. 
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Figura 19- Taxas de sobrevivência em dois anos por porte, comparação entre os 

períodos 2020–2024 e 2021–2025. 

3.5.2. Análise de taxa de sobrevivência para dois anos (Região e UF) 

A Tabela 27 apresenta as estimativas da taxa de sobrevivência em dois anos, 

obtidas pelo estimador de Kaplan–Meier, estratificadas por porte e segundo a região. 

Os intervalos de confiança de 95% associados às estimativas são apresentados no 

Apêndice C na Tabela C45. De forma geral, observa-se redução das taxas de 

sobrevivência no período de 2021–2025 em relação a 2020–2024, 

independentemente do porte e da região analisada. As variações, contudo, diferem 

em magnitude conforme o segmento empresarial. 

Entre os PN, a taxa de sobrevivência em dois anos passou de 73,6% para 

72,2%, o que corresponde a uma variação de -1,4 ponto percentual (p.p.) no agregado 

nacional. Regionalmente, a redução apresenta comportamento relativamente 

homogêneo, com variações entre -1,2 p.p. no Norte e -1,5 p.p. no Sul, indicando 

padrão consistente entre as grandes regiões. 

No caso dos MEI, observa-se a maior variação entre os portes analisados. No 

total do país, a taxa de sobrevivência reduziu-se de 67,2% para 65,3%, 

correspondendo a -1,9 p.p.. As reduções são observadas em todas as regiões, com 

destaque para o Sul, onde a variação alcança -2,0 p.p., e para o Nordeste e o Sudeste, 
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ambos com -1,9 p.p.. Esse padrão reforça a maior sensibilidade desse segmento às 

mudanças observadas entre os períodos. 

Para as MPE, as taxas de sobrevivência mantêm-se em patamares elevados 

nos dois períodos analisados, com variações mais discretas. No agregado nacional, a 

taxa passou de 89,4% para 89,0%, resultando em uma variação de -0,4 p.p.. 

Regionalmente, as reduções situam-se entre -0,3 p.p. e -0,4 p.p., indicando maior 

estabilidade relativa desse grupo quando comparado aos MEI. 

Os intervalos de confiança, apresentados no Apêndice, são estreitos, o que 

está relacionado ao grande volume de observações utilizado nas estimações. De 

modo geral, confirma-se a redução das taxas de sobrevivência no período mais 

recente, com variações de maior magnitude entre os MEI e mais reduzidas entre as 

MPE, tanto no agregado nacional quanto nas análises regionais. 

Tabela 27- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência para 2 anos por 

período, porte e região. 

Região 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

PN 

Brasil 73,6 72,2 -1,4 

Norte 75,2 74,0 -1,2 

Nordeste 73,4 72,1 -1,3 

Centro-Oeste 74,3 72,9 -1,4 

Sudeste 73,4 72,0 -1,4 

Sul 73,7 72,2 -1,5 

MEI 

Brasil 67,2 65,3 -1,9 

Norte 67,2 65,8 -1,4 

Nordeste 66,8 64,9 -1,9 

Centro-Oeste 67,0 65,3 -1,7 

Sudeste 67,2 65,3 -1,9 

Sul 67,5 65,5 -2,0 
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Região 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

MPE 

Brasil 89,4 89,0 -0,4 

Norte 91,6 91,3 -0,3 

Nordeste 89,5 89,1 -0,4 

Centro-Oeste 89,2 88,8 -0,4 

Sudeste 89,5 89,2 -0,3 

Sul 88,5 88,2 -0,3 

 

Na Figura 20, são apresentadas as taxas de sobrevivência para 2 anos dos 

PN, para o Brasil e por UF, bem como a comparação entre o período atual (2021–

2025) e o período anterior (2020–2024). Adicionalmente, a Tabela C46 do Apêndice 

C apresenta os mesmos resultados, juntamente com as respectivas variações em 

pontos percentuais (p.p.). 

A comparação entre os períodos evidencia uma redução moderada das taxas 

de sobrevivência em dois anos dos PN na maior parte das UF no período mais recente 

(2021–2025). Embora generalizada, essa redução apresenta magnitude relativamente 

homogênea entre os estados, concentrando-se, em sua maioria, entre 1,3 e 1,5 ponto 

percentual, o que contribui para a manutenção de um padrão nacional consistente. 

Em alguns casos específicos, como Mato Grosso do Sul (MS), Paraíba (PB) e Rio de 

Janeiro (RJ), as quedas são ligeiramente mais acentuadas, enquanto em estados 

como Amapá (AP), Acre (AC) e Tocantins (TO) as variações são mais contidas. 

Apesar dessas diferenças, os níveis de sobrevivência permanecem 

relativamente elevados e não se observam alterações estruturais relevantes no 

ordenamento interestadual das taxas, indicando uma dinâmica de sobrevivência 

estável no agregado, ainda que inserida em um contexto menos favorável no período 

mais recente (Figura 20 e Tabela C46 do Apêndice C). 
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Figura 20- Comparação das taxas de sobrevivência para 2 anos do estudo atual 

(2021-2025) e período temporal anterior (2020-2024) para os PN e por UF. 

Entre os MEI, a redução das taxas de sobrevivência em dois anos no período 

2021–2025 é mais intensa e amplamente disseminada entre as Unidades da 
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Federação quando comparada ao período anterior. Em nível nacional, a taxa recua 

1,9 ponto percentual, movimento que se reproduz na quase totalidade dos estados. 

Em diversas UFs, a queda se aproxima ou supera dois pontos percentuais, como no 

Maranhão (MA), Rio de Janeiro (RJ) e Mato Grosso do Sul (MS), enquanto em outras 

a retração é mais moderada, ainda que persistente. Essa maior dispersão 

interestadual indica elevada sensibilidade do segmento às condições econômicas 

recentes e reforça a vulnerabilidade estrutural dos MEI, tanto no agregado quanto nas 

análises regionais, especialmente quando comparados aos demais segmentos dos 

pequenos negócios (Figura 21 e Tabela C47 do Apêndice C). 
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Figura 21- Comparação das taxas de sobrevivência para 2 anos do estudo atual 

(2021-2025) e período temporal anterior (2020-2024) para os MEI e por UF. 

No caso das MPE, as taxas de sobrevivência em dois anos permanecem em 

patamares elevados e relativamente homogêneos entre as Unidades da Federação. 
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Em nível nacional, a redução observada entre os períodos é de apenas 0,4 ponto 

percentual, valor substancialmente inferior ao registrado entre os MEI. A maior parte 

das UF apresenta variações negativas de pequena magnitude, em geral inferiores a 

um ponto percentual, com exceções pontuais, como a Paraíba (PB) e o Ceará (CE), 

onde as reduções são mais pronunciadas. 

Em alguns estados, as taxas permanecem praticamente estáveis entre os 

períodos ou apresentam variações residuais, como no Rio de Janeiro (RJ), Roraima 

(RR), Amapá (AP), Distrito Federal e Maranhão (MA). Esse comportamento indica 

maior resiliência das MPE frente às condições adversas do período recente, com 

manutenção de um padrão espacial semelhante ao observado no período anterior e 

menor dispersão interestadual dos resultados (Figura 22 e Tabela C48 do Apêndice 

C). 
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Figura 22- Comparação das taxas de sobrevivência para 2 anos do estudo atual 

(2021-2025) e período temporal anterior (2020-2024) para as MPE e por UF. 
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3.5.3. Análise de taxa de sobrevivência para dois anos (Setor) 

A Tabela 28 apresenta as estimativas da taxa de sobrevivência em dois anos, 

obtidas pelo estimador de Kaplan–Meier, segundo porte e setor de atividade, para os 

períodos 2020–2024 e 2021–2025. Os intervalos de confiança de 95% associados às 

estimativas são apresentados no Apêndice C na Tabela C49. De forma geral, 

observa-se redução das taxas de sobrevivência no período mais recente em 

praticamente todos os segmentos analisados, ainda que com magnitudes distintas 

conforme o porte e o setor. 

Entre os PN, a taxa agregada recuou 1,4 ponto percentual, com destaque para 

quedas mais acentuadas nos setores de Serviço (-1,6 p.p.), Indústria (-1,3 p.p.) e 

Construção (-1,1 p.p.). No Comércio, a redução foi mais moderada (-0,8 p.p.), 

enquanto na Agropecuária a variação foi residual (-0,3 p.p.), indicando maior 

estabilidade relativa desse setor. 

No segmento dos MEI, a redução foi mais expressiva, com queda de 1,9 ponto 

percentual no agregado. O setor de Serviço apresentou a maior retração (-2,2 p.p.), 

seguido pela Indústria (-1,7 p.p.) e pelo Comércio (-1,3 p.p.). Ainda que a Construção 

mantenha níveis relativamente mais elevados de sobrevivência, também se observa 

redução no período mais recente (-1,2 p.p.). Esses resultados reforçam a maior 

sensibilidade dos MEI às condições adversas do período 2021–2025. 

Para as MPE, as taxas de sobrevivência permanecem elevadas e com 

variações de menor magnitude entre os períodos. A redução agregada foi de 0,4 ponto 

percentual, com quedas semelhantes entre os setores analisados, variando entre -0,3 

e -0,4 ponto percentual. Esse padrão sugere maior resiliência das MPE, com 

estabilidade relativa das taxas de sobrevivência mesmo diante de um cenário menos 

favorável no período mais recente. Os intervalos de confiança, apresentados no 

Apêndice, são estreitos, refletindo a elevada precisão das estimativas, decorrente do 

grande volume de observações utilizadas no estudo. 
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Tabela 28- Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência para 2 anos por 

período, porte e setor. 

Setor 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

PN 

Todos 73,6 72,2 -1,4 

Agropecuária 72,4 72,1 -0,3 

Comércio 74,1 73,3 -0,8 

Indústria 75,3 74,0 -1,3 

Serviço 72,5 70,9 -1,6 

Construção 79,3 78,2 -1,1 

MEI 

Todos 67,2 65,3 -1,9 

Agropecuária 62,9 62,5 -0,4 

Comércio 67,1 65,8 -1,3 

Indústria 70,7 69,0 -1,7 

Serviço 65,7 63,5 -2,2 

Construção 74,8 73,6 -1,2 

MPE 

Todos 89,4 89,0 -0,4 

Agropecuária 90,2 89,9 -0,3 

Comércio 88,3 88,0 -0,3 

Indústria 92,5 92,1 -0,4 

Serviço 89,2 88,9 -0,3 

Construção 92,9 92,5 -0,4 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo estimou a sobrevivência das empresas mercantis brasileiras no 

período de 2021 a 2025, analisando características como porte empresarial, 

localização geográfica e setor de atividade econômica. Para os PN, os resultados 

mostram uma redução progressiva na probabilidade de sobrevivência, com maior 

intensidade nos estágios iniciais do ciclo de vida das empresas. No primeiro ano, a 

probabilidade de permanência em atividade é de 82,0%, caindo para 72,2% no 

segundo ano. Essa queda torna-se mais gradual nos anos subsequentes, atingindo 

uma taxa de sobrevivência de 52,5% ao final de cinco anos de funcionamento.  

Comparado aos PN, as empresas de maior porte (“Demais”) demonstram maior 

resiliência, com uma probabilidade de sobrevivência de 91,3% no segundo ano. Entre 

os PN, as MPE apresentam desempenho superior (89,0% no segundo ano), enquanto 

os MEI registram uma taxa significativamente menor (65,3%). Os MEI são o único 

segmento que apresentam uma probabilidade de sobrevivência inferior a 50% após 

cinco anos de operação, atingindo 41,5%. Entre os empreendimentos que encerraram 

suas atividades (baixados), os MEI tiveram uma mediana de existência de apenas 8 

meses e 23 dias, enquanto para as MPE essa mediana foi de 1 ano, 3 meses e 25 

dias. 

Regionalmente, no segundo ano de atividade, os PN apresentam as maiores 

taxas de sobrevivência nas regiões Norte (74,0%) e Centro-Oeste (72,9%). Entre os 

MEI, o cenário é bastante homogêneo entre as regiões, com a região Norte (65,8%) e 

a região Sul (65,5%) apresentando os índices ligeiramente superiores no segundo 

ano. No recorte por estados, o Amapá (76,8%), Mato Grosso (75,1%) e Maranhão 

(75,1%) registram as maiores taxas para os PN no segundo ano. Em contrapartida, 

as menores taxas de sobrevivência para esse grupo concentram-se no Distrito Federal 

(68,8%), Sergipe (70,2%) e Ceará (70,9%).  

Por setor, Construção e Indústria são os segmentos mais resilientes entre os 

PN, apresentando probabilidades de sobrevivência de 78,2% e 74,0% no segundo 

ano, respectivamente. Para os MEI, a Construção atinge uma taxa de 73,6% no 

segundo ano, enquanto a Indústria registra 69,0%. No grupo das MPE, os maiores 

destaques de sobrevivência no segundo ano são o setor de Construção (92,5%), 

seguida pela Indústria (92,1%) e pela Agropecuária (89,9%). 
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Os modelos de regressão semiparamétricos de Cox e paramétrico de Weibull 

foram aplicados para analisar a associação entre as características das empresas e o 

risco de encerramento (baixa do CNPJ) ao longo do tempo. O Hazard Ratio (HR) 

quantifica a razão entre as taxas de risco instantâneo de dois grupos; um valor 

superior a 1 indica que o grupo analisado possui maior risco de baixa em relação a 

um grupo de referência. No modelo PN, os MEI apresentaram o risco mais elevado, 

com uma taxa de encerramento 275% superior (HR: 3,75) em comparação às EPP, 

utilizadas como referência. No segmento das MPE, as análises indicaram que não há 

diferença estatisticamente significativa no risco de baixa entre EPP e ME, com o HR 

situando-se em 1,00 no modelo de Cox e 1,01 no modelo de Weibull. 

Em relação à localização por UF, no segmento das MPE, a Paraíba apresentou 

o maior risco de encerramento, com um HR de 2,08 em relação ao Amazonas 

(referência). O Distrito Federal registrou o segundo maior risco para este porte, com 

um HR de 2,03, o que representa um risco 103% superior ao da referência. Para os 

PN, o risco de baixa no Distrito Federal foi 36% maior (HR: 1,36) em comparação ao 

Rio de Janeiro, referência utilizada nessa modelagem. Já para os MEI, o Distrito 

Federal apresentou um risco 33% superior (HR: 1,33) em relação ao Mato Grosso, 

utilizado como base de comparação para este grupo. 

No recorte setorial, os setores mais vulneráveis entre os PN foram a 

Agropecuária e os Serviço, com riscos de encerramento 48% (HR: 1,48) e 47% (HR: 

1,47) maiores, respectivamente, em relação à Construção. Para os MEI, esse cenário 

de vulnerabilidade é liderado pela Agropecuária, que apresenta um risco 52% superior 

(HR: 1,52), seguida pelo Serviço (HR: 1,47), também em comparação ao setor de 

referência. Já no grupo das MPE, os segmentos mais suscetíveis foram o Comércio e 

o Serviço, com riscos 57% (HR: 1,57) e 43% (HR: 1,43) superiores à Construção. A 

Indústria apresentou um risco significativamente menor nesse grupo, com um 

aumento de apenas 4% (HR: 1,04) na probabilidade de encerramento. 

A comparação entre os períodos de 2020–2024 e 2021–2025 revelou uma 

redução moderada nas taxas de sobrevivência de dois anos na maioria dos 

segmentos analisados. Para os PN, a taxa de sobrevivência em dois anos recuou de 

73,6% para 72,2% (-1,4 ponto percentual), um movimento impulsionado 

principalmente pelo segmento de MEI, que registrou a maior queda entre os portes, 

passando de 67,2% para 65,3% (-1,9 p.p.). Diferente do padrão citado anteriormente, 
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as MPE também apresentaram uma leve retração de -0,4 p.p. (de 89,4% para 89,0%), 

com quedas similares observadas tanto para as ME (-0,3 p.p.) quanto para as EPP (-

0,4 p.p.). 

Esses resultados, no entanto, devem ser interpretados com cautela, uma vez 

que os períodos analisados contemplam contextos distintos (incluindo os efeitos da 

pandemia de COVID-19 no período anterior) além de possíveis alterações na 

composição da base decorrentes de procedimentos administrativos da Receita 

Federal, como a classificação de CNPJs como inaptos. Como a análise considera 

apenas empresas ativas e baixadas, tais atualizações cadastrais podem influenciar a 

comparabilidade dos resultados ao longo do tempo. 

Regionalmente, todas as grandes regiões registraram queda na sobrevivência 

dos PN, com variações entre -1,2 p.p. (Norte) e -1,5 p.p. (Sul). Entre os MEI, as 

reduções foram mais intensas e disseminadas, com os maiores recuos ocorrendo no 

Sul (-2,0 p.p.), Nordeste (-1,9 p.p.) e Sudeste (-1,9 p.p.). As MPE, por outro lado, 

demonstraram maior resiliência e estabilidade, com variações negativas discretas 

situando-se entre -0,3 p.p. e -0,4 p.p. em todas as regiões do país. No recorte setorial, 

os PN tiveram as quedas mais acentuadas nos setores de Serviço (-1,6 p.p.) e 

Indústria (-1,3 p.p.), enquanto a Agropecuária sofreu a menor variação negativa (-0,3 

p.p.). Para os MEI, as reduções mais expressivas ocorreram em Serviço (-2,2 p.p.) e 

Indústria (-1,7 p.p.). Já entre as MPE, a estabilidade foi maior: a Indústria e a 

Construção registraram quedas de -0,4 p.p., enquanto os setores de Agropecuária, 

Comércio e Serviço recuaram -0,3 p.p. cada. 

Em conclusão, o estudo ratifica que a sobrevivência empresarial no Brasil é um 

fenômeno heterogêneo, fortemente influenciado pelo porte da empresa, setor 

econômico e localização. A maior vulnerabilidade identificada entre os MEI do Distrito 

Federal e da Paraíba, ressalta a importância de políticas públicas e estratégias de 

suporte direcionadas, que considerem as especificidades de cada segmento para 

fomentar um ambiente de negócios mais resiliente e sustentável. 
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APÊNDICES 

Apêndice A - Resultados complementares da seção Sobrevivência das empresas por 

Grande Região 

 

 

Figura A23 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das ME por 

região, Brasil, 2021-2025. 

 

Tabela A29 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das ME por ano 

e região, Brasil, 2021-2025. 

Região 2 anos 1 ano 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 89,1%     

Centro-Oeste 88,8% 94,0% 84,3% 79,5% 74,7% 

Nordeste 89,0% 94,2% 84,5% 79,8% 75,1% 

Norte 91,2% 95,4% 87,5% 83,6% 79,6% 

Sudeste 89,3% 94,6% 85,1% 80,7% 76,4% 

Sul 88,1% 93,7% 83,4% 78,8% 74,3% 
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Tabela A30 - Estatísticas de sobrevivência das ME baixados por região, Brasil, 2021-

2025. 

Região Total de ME 
ME 

baixados 
ME baixados 

(%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

ME baixados 

Brasil 4.661.606 718.447 15,4% 1 ano, 4 meses e 3 dias 

Centro-Oeste   466.557  73.595 15,8% 1 ano, 4 meses e 2 dias 

Nordeste   798.884 128.681 16,1% 1 ano, 4 meses e 8 dias 

Norte   230.941  31.813 13,8% 1 ano, 4 meses e 27 dias 

Sudeste 2.253.803 340.814 15,1% 1 ano, 4 meses e 8 dias 

Sul   911.421 143.544 15,7% 1 ano, 3 meses e 16 dias 

 

 

Figura A24 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das EPP por 

região, Brasil, 2021-2025. 
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Tabela A31 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das EPP por 

ano e região, Brasil, 2021-2025. 

Região 2 anos 1 ano 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 88,9%     

Centro-Oeste 88,8% 93,9% 84,5% 81,0% 78,1% 

Nordeste 89,6% 94,3% 85,5% 81,9% 79,3% 

Norte 92,0% 95,6% 88,6% 85,7% 83,1% 

Sudeste 88,3% 94,1% 83,7% 79,8% 76,7% 

Sul 89,0% 94,2% 84,7% 81,1% 77,7% 

 

 

Tabela A32 - Estatísticas de sobrevivência das EPP baixados por região, Brasil, 

2021-2025. 

Região Total de EPP 
EPP 

baixados 
EPP 

baixados (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

EPP baixados 

Brasil 776.743 91.266 11,7% 1 ano, 2 meses e 3 dias 

Centro-Oeste  86.725 10.142 11,7% 1 ano, 1 mês e 12 dias 

Nordeste 102.951 11.295 11,0% 1 ano, 1 mês e 17 dias 

Norte  54.205  4.796  8,8% 1 ano, 1 mês e 26 dias 

Sudeste 410.353 50.583 12,3% 1 ano, 2 meses e 12 dias 

Sul 122.509 14.450 11,8% 1 ano, 2 meses e 3 dias 
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Apêndice B - Resultados complementares da seção Sobrevivência das empresas 

por UF 

 

Tabela B33 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos PN por ano 

e região e UF, Brasil, 2021-2025. 

Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 82,0% 72,2% 64,4% 57,8% 52,5% 

Norte 82,9% 74,0% 66,8% 60,4% 55,2% 

AC 82,5% 74,0% 67,2% 60,7% 55,4% 

AM 82,5% 74,1% 67,1% 61,0% 56,1% 

AP 85,3% 76,8% 69,5% 63,2% 56,7% 

PA 83,2% 74,3% 67,0% 60,6% 55,6% 

RO 82,8% 73,2% 65,6% 59,0% 53,2% 

RR 83,3% 74,3% 67,2% 60,8% 56,1% 

TO 82,2% 72,9% 65,8% 59,5% 53,7% 

Nordeste 81,8% 72,1% 64,3% 57,6% 52,2% 

AL 80,8% 71,0% 63,4% 56,9% 51,3% 

BA 82,1% 72,7% 65,1% 58,4% 53,0% 

CE 81,1% 70,9% 62,9% 56,0% 50,6% 

MA 83,7% 75,1% 67,8% 61,2% 56,2% 

PB 81,7% 71,5% 63,3% 56,3% 50,6% 

PE 81,1% 71,0% 62,9% 55,8% 50,4% 

PI 83,7% 75,0% 67,8% 61,3% 56,4% 

RN 81,9% 72,5% 65,0% 58,7% 53,6% 

SE 80,2% 70,2% 62,4% 55,6% 50,4% 

Sudeste 81,9% 72,0% 64,1% 57,5% 52,2% 

ES 82,7% 72,8% 64,9% 58,1% 52,3% 

MG 81,5% 71,2% 63,1% 56,3% 50,9% 

RJ 83,0% 73,6% 65,6% 58,7% 53,0% 

SP 81,6% 71,8% 64,0% 57,5% 52,4% 

Sul 82,3% 72,2% 64,4% 57,8% 52,3% 

PR 82,3% 72,3% 64,6% 58,0% 53,0% 

RS 82,3% 71,9% 63,8% 57,0% 51,3% 
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Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

SC 82,3% 72,3% 64,7% 58,4% 52,5% 

Centro-Oeste 82,5% 72,9% 65,3% 58,7% 53,5% 

DF 79,8% 68,8% 60,2% 53,0% 47,5% 

GO 82,4% 73,0% 65,4% 59,0% 53,8% 

MT 84,3% 75,1% 68,2% 62,0% 57,0% 

MS 83,8% 74,7% 67,3% 60,7% 55,7% 

 

Tabela B34 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos MEI por ano 

e região e UF, Brasil, 2021-2025. 

Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 77,1% 65,3% 55,7% 47,6% 41,5% 

Norte 77,3% 65,8% 56,1% 47,5% 40,6% 

AC 76,3% 65,0% 55,6% 46,1% 39,4% 

AM 76,7% 65,6% 55,7% 46,5% 39,1% 

AP 78,4% 66,3% 55,6% 45,7% 35,6% 

PA 77,5% 65,9% 56,3% 47,6% 40,9% 

RO 77,8% 65,8% 56,3% 48,0% 41,3% 

RR 78,2% 66,6% 57,1% 48,3% 41,1% 

TO 77,0% 65,3% 56,0% 48,3% 42,4% 

Nordeste 76,6% 64,9% 55,3% 47,2% 41,2% 

AL 76,0% 64,4% 55,3% 47,8% 41,8% 

BA 76,9% 65,4% 55,9% 47,7% 41,5% 

CE 75,8% 63,5% 53,5% 45,2% 39,2% 

MA 77,3% 65,9% 55,9% 46,6% 40,3% 

PB 76,9% 65,2% 55,8% 48,1% 42,4% 

PE 76,7% 64,7% 55,1% 46,8% 40,8% 

PI 78,0% 66,6% 57,3% 49,0% 43,0% 

RN 77,2% 65,8% 56,7% 49,2% 43,6% 

SE 74,9% 63,0% 53,8% 46,0% 40,5% 

Sudeste 77,1% 65,3% 55,6% 47,5% 41,5% 

ES 78,8% 67,2% 57,8% 49,9% 43,5% 

MG 77,2% 65,1% 55,6% 47,8% 42,1% 
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Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

RJ 79,2% 68,0% 58,0% 49,5% 43,0% 

SP 76,3% 64,4% 54,7% 46,5% 40,5% 

Sul 77,6% 65,5% 56,0% 48,1% 41,9% 

PR 77,3% 65,1% 55,7% 47,7% 41,9% 

RS 78,1% 65,9% 56,2% 48,3% 42,0% 

SC 77,6% 65,5% 56,2% 48,5% 41,6% 

Centro-Oeste 77,3% 65,3% 55,6% 47,4% 41,4% 

DF 73,1% 59,3% 48,3% 39,1% 32,8% 

GO 77,5% 65,8% 56,3% 48,3% 42,3% 

MT 79,3% 67,8% 59,0% 51,3% 45,8% 

MS 79,2% 68,0% 58,6% 50,2% 44,2% 

 

Tabela B35 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência dos MPE por 

ano e região e UF, Brasil, 2021-2025. 

Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 94,3% 89,0% 84,7% 80,3% 76,0% 

Norte 95,4% 91,3% 87,7% 83,9% 80,2% 

AC 96,1% 92,7% 89,7% 86,7% 82,2% 

AM 96,3% 93,1% 90,4% 87,4% 84,7% 

AP 96,5% 93,2% 89,7% 86,4% 82,4% 

PA 95,4% 91,3% 87,4% 83,6% 80,2% 

RO 94,3% 89,2% 84,8% 80,2% 75,3% 

RR 95,6% 91,7% 88,4% 84,8% 82,1% 

TO 94,2% 89,5% 86,0% 81,4% 75,1% 

Nordeste 94,2% 89,1% 84,6% 80,0% 75,5% 

AL 93,6% 88,0% 83,4% 78,5% 73,4% 

BA 95,5% 91,2% 87,1% 82,8% 78,6% 

CE 93,3% 87,7% 83,2% 78,5% 73,9% 

MA 94,5% 90,2% 86,2% 82,5% 78,6% 

PB 93,6% 87,0% 81,1% 75,3% 69,1% 

PE 93,3% 87,4% 82,6% 77,5% 72,9% 

PI 94,5% 90,2% 86,1% 81,8% 78,3% 
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Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

RN 94,6% 89,7% 85,5% 81,1% 76,7% 

SE 93,9% 88,0% 83,0% 77,7% 72,7% 

Sudeste 94,5% 89,2% 84,9% 80,6% 76,4% 

ES 94,1% 88,7% 84,1% 79,2% 74,4% 

MG 93,1% 87,1% 82,0% 77,0% 72,0% 

RJ 96,3% 92,2% 88,8% 85,1% 81,0% 

SP 94,6% 89,3% 85,0% 80,9% 77,0% 

Sul 93,8% 88,2% 83,6% 79,0% 74,6% 

PR 93,7% 88,2% 83,7% 79,2% 75,1% 

RS 93,6% 87,8% 82,8% 78,0% 73,0% 

SC 94,0% 88,6% 84,2% 79,8% 75,6% 

Centro-Oeste 94,0% 88,8% 84,3% 79,7% 75,1% 

DF 92,9% 86,6% 81,4% 76,6% 71,8% 

GO 94,2% 89,3% 85,0% 80,5% 76,0% 

MT 94,1% 88,9% 84,6% 79,8% 74,8% 

MS 95,0% 90,6% 86,7% 82,3% 78,4% 

 

Tabela B36 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das ME por ano 

e região e UF, Brasil, 2021-2025. 

Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 94,3% 89,1% 84,7% 80,2% 75,8% 

Norte 95,4% 91,2% 87,5% 83,6% 79,6% 

AC 96,3% 92,9% 89,9% 86,8% 82,0% 

AM 96,4% 93,2% 90,5% 87,5% 84,7% 

AP 96,4% 93,0% 89,4% 86,0% 81,8% 

PA 95,4% 91,1% 87,1% 83,1% 79,5% 

RO 94,2% 89,1% 84,7% 79,9% 75,1% 

RR 95,8% 91,9% 88,6% 84,9% 82,1% 

TO 94,2% 89,3% 85,7% 80,9% 74,4% 

Nordeste 94,2% 89,0% 84,5% 79,8% 75,1% 

AL 93,7% 88,1% 83,4% 78,5% 73,2% 
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Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

BA 95,6% 91,2% 87,1% 82,7% 78,4% 

CE 93,3% 87,6% 83,1% 78,4% 73,6% 

MA 94,3% 89,9% 85,9% 82,0% 77,9% 

PB 93,6% 86,7% 80,6% 74,6% 68,1% 

PE 93,3% 87,4% 82,5% 77,3% 72,5% 

PI 94,3% 90,0% 85,9% 81,6% 77,9% 

RN 94,6% 89,6% 85,3% 80,9% 76,4% 

SE 93,9% 88,1% 83,1% 77,7% 72,8% 

Sudeste 94,6% 89,3% 85,1% 80,7% 76,4% 

ES 94,2% 88,8% 84,2% 79,1% 74,1% 

MG 93,1% 87,1% 82,1% 76,8% 71,8% 

RJ 96,4% 92,4% 89,2% 85,5% 81,1% 

SP 94,7% 89,5% 85,3% 81,2% 77,2% 

Sul 93,7% 88,1% 83,4% 78,8% 74,3% 

PR 93,6% 88,0% 83,5% 78,9% 74,7% 

RS 93,5% 87,6% 82,7% 77,8% 72,6% 

SC 94,0% 88,5% 84,1% 79,5% 75,2% 

Centro-Oeste 94,0% 88,8% 84,3% 79,5% 74,7% 

DF 92,8% 86,6% 81,4% 76,3% 71,4% 

GO 94,2% 89,3% 85,1% 80,4% 75,7% 

MT 94,1% 88,8% 84,4% 79,3% 74,0% 

MS 95,2% 90,7% 86,8% 82,3% 78,2% 

 

Tabela B37 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência das EPP por 

ano e região e UF, Brasil, 2021-2025. 

Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 94,2% 88,9% 84,5% 80,8% 77,8% 

Norte 95,6% 92,0% 88,6% 85,7% 83,1% 

AC 94,9% 91,8% 88,6% 86,9% 84,4% 

AM 96,1% 92,8% 89,8% 87,3% 85,2% 

AP 96,8% 94,2% 91,1% 88,0% 85,7% 

PA 95,6% 92,1% 88,7% 85,7% 83,7% 
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Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

RO 94,9% 90,2% 85,9% 82,1% 76,6% 

RR 95,0% 90,9% 87,6% 84,1% 82,6% 

TO 94,6% 90,7% 87,3% 84,1% 80,6% 

Nordeste 94,3% 89,6% 85,5% 81,9% 79,3% 

AL 93,0% 87,5% 83,1% 79,1% 75,9% 

BA 95,4% 91,4% 87,6% 84,5% 81,9% 

CE 93,6% 88,6% 84,6% 80,6% 78,3% 

MA 95,6% 92,0% 88,6% 86,0% 84,0% 

PB 93,9% 89,4% 85,5% 81,8% 79,6% 

PE 93,4% 87,4% 82,8% 78,8% 76,6% 

PI 95,5% 91,9% 87,2% 83,7% 81,9% 

RN 94,7% 90,4% 86,5% 82,7% 79,3% 

SE 93,5% 87,1% 82,3% 78,2% 72,4% 

Sudeste 94,1% 88,3% 83,7% 79,8% 76,7% 

ES 94,0% 88,2% 83,5% 80,2% 76,7% 

MG 92,8% 86,8% 81,8% 78,2% 74,8% 

RJ 95,7% 90,9% 86,7% 83,2% 80,8% 

SP 94,0% 88,0% 83,3% 79,3% 76,2% 

Sul 94,2% 89,0% 84,7% 81,1% 77,7% 

PR 94,2% 89,3% 85,2% 81,6% 78,9% 

RS 94,1% 88,5% 83,7% 79,8% 76,0% 

SC 94,3% 89,3% 85,3% 82,1% 78,5% 

Centro-Oeste 93,9% 88,8% 84,5% 81,0% 78,1% 

DF 93,2% 86,9% 81,6% 78,1% 74,5% 

GO 94,1% 89,2% 84,8% 81,2% 78,9% 

MT 94,2% 89,1% 85,5% 81,9% 79,2% 

MS 94,4% 90,1% 86,1% 83,1% 80,1% 
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Tabela B38 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência de Todas (exceto 

MEI) por ano e região e UF, Brasil, 2021-2025. 

Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

Brasil 94,4% 89,2% 84,9% 80,6% 76,4% 

Norte 95,4% 91,4% 87,8% 84,0% 80,3% 

AC 96,1% 92,7% 89,8% 86,7% 82,3% 

AM 96,3% 93,1% 90,4% 87,4% 84,8% 

AP 96,5% 93,2% 89,8% 86,4% 82,5% 

PA 95,5% 91,3% 87,4% 83,6% 80,3% 

RO 94,4% 89,3% 85,0% 80,4% 75,6% 

RR 95,7% 91,7% 88,5% 84,9% 82,3% 

TO 94,3% 89,6% 86,2% 81,6% 75,4% 

Nordeste 94,3% 89,2% 84,7% 80,2% 75,7% 

AL 93,7% 88,2% 83,7% 78,9% 73,9% 

BA 95,5% 91,2% 87,2% 82,9% 78,7% 

CE 93,4% 87,9% 83,4% 78,7% 74,1% 

MA 94,6% 90,3% 86,3% 82,6% 78,7% 

PB 93,6% 87,1% 81,3% 75,6% 69,5% 

PE 93,4% 87,6% 82,8% 77,9% 73,4% 

PI 94,5% 90,2% 86,0% 81,8% 78,4% 

RN 94,6% 89,7% 85,6% 81,4% 77,1% 

SE 93,9% 88,1% 83,2% 77,9% 72,9% 

Sudeste 94,6% 89,4% 85,1% 80,9% 76,8% 

ES 94,3% 89,0% 84,4% 79,7% 75,0% 

MG 93,2% 87,3% 82,4% 77,4% 72,6% 

RJ 96,2% 92,0% 88,5% 84,7% 80,5% 

SP 94,7% 89,5% 85,3% 81,3% 77,5% 

Sul 93,9% 88,4% 83,9% 79,4% 75,1% 

PR 93,8% 88,4% 83,9% 79,5% 75,5% 

RS 93,7% 87,9% 83,1% 78,3% 73,4% 

SC 94,2% 88,9% 84,6% 80,3% 76,1% 

Centro-Oeste 94,1% 88,9% 84,4% 79,9% 75,3% 
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Região/UF 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 

DF 93,0% 86,8% 81,6% 76,9% 72,0% 

GO 94,3% 89,4% 85,2% 80,7% 76,3% 

MT 94,2% 89,0% 84,4% 79,8% 74,8% 

MS 95,0% 90,5% 86,7% 82,4% 78,6% 

 

Tabela B39 - Estatísticas de sobrevivência dos PN baixados por região, Brasil, 2021-

2025. 

Região/UF Total de PN PN baixados PN baixados (%) 
Mediana do tempo de 

sobrevivência de 
PN baixados 

Brasil 19.195.128 5.543.163 28,9% 9 meses e 19 dias 

Norte    934.041   252.754 27,1% 9 meses e 6 dias 

AC     35.086     9.553 27,2% 8 meses e 16 dias 

AM    208.634    54.845 26,3% 8 meses e 4 dias 

AP     33.684     8.383 24,9% 10 meses e 14 dias 

PA    375.175   101.689 27,1% 9 meses e 11 dias 

RO    121.057    33.896 28,0% 9 meses e 28 dias 

RR     36.627     9.693 26,5% 9 meses e 12 dias 

TO    123.778    34.695 28,0% 9 meses e 9 dias 

Nordeste  3.103.021   912.291 29,4% 9 meses e 12 dias 

AL    176.380    53.878 30,5% 9 meses e 1 dia 

BA    877.820   254.434 29,0% 9 meses e 10 dias 

CE    532.099   162.000 30,4% 9 meses e 11 dias 

MA    243.455    64.304 26,4% 9 meses e 14 dias 

PB    245.493    73.745 30,0% 9 meses e 28 dias 

PE    544.115   164.685 30,3% 9 meses e 14 dias 

PI    145.357    38.727 26,6% 9 meses e 23 dias 

RN    209.242    60.312 28,8% 9 meses e 12 dias 

SE    129.060    40.206 31,2% 8 meses e 25 dias 

Sudeste  9.725.753 2.831.923 29,1% 9 meses e 18 dias 

ES    424.246   120.621 28,4% 10 meses e 5 dias 

MG  2.066.080   620.927 30,1% 9 meses e 28 dias 
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Região/UF Total de PN PN baixados PN baixados (%) 
Mediana do tempo de 

sobrevivência de 
PN baixados 

RJ  1.601.315   451.113 28,2% 9 meses e 29 dias 

SP  5.634.112 1.639.262 29,1% 9 meses e 10 dias 

Sul  3.635.147 1.043.064 28,7% 9 meses e 28 dias 

PR  1.373.397   393.194 28,6% 9 meses e 27 dias 

RS  1.168.469   341.449 29,2% 10 meses e 7 dias 

SC  1.093.281   308.421 28,2% 9 meses e 22 dias 

Centro-Oeste  1.797.166   503.131 28,0% 9 meses e 19 dias 

DF    366.416   117.367 32,0% 9 meses e 16 dias 

GO    771.769   214.694 27,8% 9 meses e 12 dias 

MT    406.706   104.273 25,6% 9 meses e 29 dias 

MS    252.275    66.797 26,5% 9 meses e 29 dias 

 

Tabela B40 - Estatísticas de sobrevivência dos MEI baixados por região, Brasil, 2021-

2025. 

Região/UF Total de MEI MEI baixados MEI baixados (%) 
Mediana do tempo 

de sobrevivência de 
MEI baixados 

Brasil 13.756.779 4.733.450 34,4% 8 meses e 23 dias 

Norte    648.895   216.145 33,3% 8 meses e 9 dias 

AC     24.297     8.320 34,2% 7 meses e 25 dias 

AM    147.980    48.244 32,6% 7 meses e 15 dias 

AP     20.994     7.021 33,4% 9 meses e 14 dias 

PA    257.559    86.275 33,5% 8 meses e 11 dias 

RO     85.007    28.491 33,5% 9 meses e 3 dias 

RR     26.159     8.402 32,1% 8 meses e 17 dias 

TO     86.899    29.392 33,8% 8 meses e 16 dias 

Nordeste  2.201.186   772.315 35,1% 8 meses e 14 dias 

AL    128.333    45.762 35,7% 8 meses e 5 dias 

BA    633.215   220.373 34,8% 8 meses e 15 dias 

CE    368.690   134.844 36,6% 8 meses e 17 dias 

MA    153.990    52.410 34,0% 8 meses e 12 dias 
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Região/UF Total de MEI MEI baixados MEI baixados (%) 
Mediana do tempo 

de sobrevivência de 
MEI baixados 

PB    176.649    61.379 34,7% 8 meses e 20 dias 

PE    399.697   139.826 35,0% 8 meses e 15 dias 

PI     95.340    31.810 33,4% 8 meses e 24 dias 

RN    152.330    52.018 34,1% 8 meses e 17 dias 

SE     92.942    33.893 36,5% 7 meses e 25 dias 

Sudeste  7.061.597 2.440.526 34,6% 8 meses e 23 dias 

ES    316.545   103.857 32,8% 9 meses e 10 dias 

MG  1.502.998   524.708 34,9% 9 meses e 3 dias 

RJ  1.245.400   404.773 32,5% 9 meses e 9 dias 

SP  3.996.654 1.407.188 35,2% 8 meses e 13 dias 

Sul  2.601.217   885.070 34,0% 9 meses e 4 dias 

PR    959.016   331.042 34,5% 9 meses e 1 dia 

RS    858.153   291.406 34,0% 9 meses e 13 dias 

SC    784.048   262.622 33,5% 8 meses e 27 dias 

Centro-Oeste  1.243.884   419.394 33,7% 8 meses e 20 dias 

DF    242.533    96.297 39,7% 8 meses e 16 dias 

GO    547.674   181.627 33,2% 8 meses e 15 dias 

MT    272.489    84.274 30,9% 8 meses e 25 dias 

MS    181.188    57.196 31,6% 9 meses e 3 dias 

 

Tabela B41 - Estatísticas de sobrevivência dos MPE baixados por região, Brasil, 

2021-2025. 

Região/UF 
Total de 

MPE 
MPE 

baixados 
MPE 

baixados (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

MPE baixados 

Brasil  5.438.349   809.713 14,9% 1 ano, 3 meses e 25 dias 

Norte    285.146    36.609 12,8% 1 ano, 4 meses e 11 dias 

AC     10.789     1.233 11,4% 1 ano, 4 meses e 14 dias 

AM     60.654     6.601 10,9% 1 ano, 3 meses e 28 dias 

AP     12.690     1.362 10,7% 1 ano, 5 meses e 25 dias 

PA    117.616    15.414 13,1% 1 ano e 5 meses 
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Região/UF 
Total de 

MPE 
MPE 

baixados 
MPE 

baixados (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

MPE baixados 

RO     36.050     5.405 15,0% 1 ano, 4 meses e 11 dias 

RR     10.468     1.291 12,3% 1 ano, 4 meses e 17 dias 

TO     36.879     5.303 14,4% 1 ano, 2 meses e 27 dias 

Nordeste    901.835   139.976 15,5% 1 ano, 3 meses e 29 dias 

AL     48.047     8.116 16,9% 1 ano, 3 meses e 24 dias 

BA    244.605    34.061 13,9% 1 ano, 5 meses e 15 dias 

CE    163.409    27.156 16,6% 1 ano, 2 meses e 11 dias 

MA     89.465    11.894 13,3% 1 ano, 2 meses e 28 dias 

PB     68.844    12.366 18,0% 1 ano, 5 meses e 6 dias 

PE    144.418    24.859 17,2% 1 ano, 3 meses e 17 dias 

PI     50.017     6.917 13,8% 1 ano, 3 meses e 19 dias 

RN     56.912     8.294 14,6% 1 ano, 4 meses e 10 dias 

SE     36.118     6.313 17,5% 1 ano, 4 meses e 12 dias 

Sudeste  2.664.156   391.397 14,7% 1 ano, 3 meses e 28 dias 

ES    107.701    16.764 15,6% 1 ano, 4 meses e 10 dias 

MG    563.082    96.219 17,1% 1 ano, 3 meses e 7 dias 

RJ    355.915    46.340 13,0% 1 ano, 6 meses e 6 dias 

SP  1.637.458   232.074 14,2% 1 ano, 3 meses e 26 dias 

Sul  1.033.930   157.994 15,3% 1 ano, 3 meses e 12 dias 

PR    414.381    62.152 15,0% 1 ano, 2 meses e 28 dias 

RS    310.316    50.043 16,1% 1 ano, 3 meses e 25 dias 

SC    309.233    45.799 14,8% 1 ano, 3 meses e 15 dias 

Centro-Oeste    553.282    83.737 15,1% 1 ano, 3 meses e 20 dias 

DF    123.883    21.070 17,0% 1 ano, 2 meses e 29 dias 

GO    224.095    33.067 14,8% 1 ano, 3 meses e 23 dias 

MT    134.217    19.999 14,9% 1 ano, 3 meses e 27 dias 

MS     71.087     9.601 13,5% 1 ano, 4 meses e 13 dias 
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Tabela B42 - Estatísticas de sobrevivência das ME baixados por região, Brasil, 2021-

2025. 

Região/UF Total de ME ME baixados 
ME baixados 

(%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

ME baixados 

Brasil  4.661.606   718.447 15,4% 1 ano, 4 meses e 3 dias 

Norte    230.941    31.813 13,8% 1 ano, 4 meses e 27 dias 

AC      9.264     1.101 11,9% 1 ano, 5 meses e 12 dias 

AM     47.358     5.565 11,8% 1 ano, 4 meses e 15 dias 

AP     10.417     1.188 11,4% 1 ano, 6 meses e 14 dias 

PA     93.346    13.291 14,2% 1 ano, 5 meses e 21 dias 

RO     31.066     4.851 15,6% 1 ano, 4 meses e 17 dias 

RR      8.609     1.114 12,9% 1 ano, 5 meses e 13 dias 

TO     30.881     4.703 15,2% 1 ano, 3 meses e 6 dias 

Nordeste    798.884   128.681 16,1% 1 ano, 4 meses e 8 dias 

AL     40.502     7.134 17,6% 1 ano, 4 meses e 7 dias 

BA    223.854    32.118 14,3% 1 ano, 5 meses e 25 dias 

CE    148.050    25.493 17,2% 1 ano, 2 meses e 17 dias 

MA     77.308    10.838 14,0% 1 ano, 3 meses e 2 dias 

PB     62.037    11.593 18,7% 1 ano, 5 meses e 15 dias 

PE    122.746    22.012 17,9% 1 ano, 3 meses e 27 dias 

PI     43.167     6.269 14,5% 1 ano, 3 meses e 20 dias 

RN     49.371     7.492 15,2% 1 ano, 4 meses e 17 dias 

SE     31.849     5.732 18,0% 1 ano, 4 meses e 22 dias 

Sudeste  2.253.803   340.814 15,1% 1 ano, 4 meses e 8 dias 

ES     93.880    15.086 16,1% 1 ano, 4 meses e 19 dias 

MG    500.612    87.798 17,5% 1 ano, 3 meses e 16 dias 

RJ    291.271    39.712 13,6% 1 ano, 6 meses e 21 dias 

SP  1.368.040   198.218 14,5% 1 ano, 4 meses e 4 dias 

Sul    911.421   143.544 15,7% 1 ano, 3 meses e 16 dias 

PR    372.853    57.430 15,4% 1 ano, 3 meses e 2 dias 

RS    266.686    44.588 16,7% 1 ano e 4 meses 
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Região/UF Total de ME ME baixados 
ME baixados 

(%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

ME baixados 

SC    271.882    41.526 15,3% 1 ano, 3 meses e 21 dias 

Centro-Oeste    466.557    73.595 15,8% 1 ano, 4 meses e 2 dias 

DF    103.335    18.325 17,7% 1 ano, 3 meses e 6 dias 

GO    197.416    30.032 15,2% 1 ano, 4 meses e 3 dias 

MT    106.311    16.865 15,9% 1 ano, 4 meses e 13 dias 

MS     59.495     8.373 14,1% 1 ano, 5 meses e 1 dia 

 

Tabela B43 - Estatísticas de sobrevivência das EPP baixados por região, Brasil, 

2021-2025. 

Região/UF 
Total de 

EPP 
EPP 

baixados 
EPP baixados 

(%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

EPP baixados 

Brasil    776.743    91.266 11,7% 1 ano, 2 meses e 3 dias 

Norte     54.205     4.796  8,8% 1 ano, 1 mês e 26 dias 

AC      1.525       132  8,7% 10 meses e 14 dias 

AM     13.296     1.036  7,8% 1 ano, 1 mês e 21 dias 

AP      2.273       174  7,7% 1 ano, 4 meses e 11 dias 

PA     24.270     2.123  8,7% 1 ano, 2 meses e 5 dias 

RO      4.984       554 11,1% 1 ano, 2 meses e 23 dias 

RR      1.859       177  9,5% 1 ano e 27 dias 

TO      5.998       600 10,0% 1 ano e 15 dias 

Nordeste    102.951    11.295 11,0% 1 ano, 1 mês e 17 dias 

AL      7.545       982 13,0% 1 ano e 28 dias 

BA     20.751     1.943  9,4% 1 ano, 2 meses e 9 dias 

CE     15.359     1.663 10,8% 1 ano e 7 dias 

MA     12.157     1.056  8,7% 1 ano, 1 mês e 19 dias 

PB      6.807       773 11,4% 1 ano e 24 dias 

PE     21.672     2.847 13,1% 1 ano, 1 mês e 19 dias 

PI      6.850       648  9,5% 1 ano, 2 meses e 25 dias 

RN      7.541       802 10,6% 1 ano, 2 meses e 8 dias 

SE      4.269       581 13,6% 1 ano, 2 meses e 23 dias 
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Região/UF 
Total de 

EPP 
EPP 

baixados 
EPP baixados 

(%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de 

EPP baixados 

Sudeste    410.353    50.583 12,3% 1 ano, 2 meses e 12 dias 

ES     13.821     1.678 12,1% 1 ano, 2 meses e 12 dias 

MG     62.470     8.421 13,5% 1 ano e 1 mês 

RJ     64.644     6.628 10,3% 1 ano, 4 meses e 10 dias 

SP    269.418    33.856 12,6% 1 ano, 2 meses e 12 dias 

Sul    122.509    14.450 11,8% 1 ano, 2 meses e 3 dias 

PR     41.528     4.722 11,4% 1 ano, 1 mês e 23 dias 

RS     43.630     5.455 12,5% 1 ano, 2 meses e 19 dias 

SC     37.351     4.273 11,4% 1 ano, 1 mês e 27 dias 

Centro-Oeste     86.725    10.142 11,7% 1 ano, 1 mês e 12 dias 

DF     20.548     2.745 13,4% 1 ano, 1 mês e 25 dias 

GO     26.679     3.035 11,4% 1 ano, 1 mês e 7 dias 

MT     27.906     3.134 11,2% 1 ano, 1 mês e 9 dias 

MS     11.592     1.228 10,6% 1 ano, 1 mês e 10 dias 

 

Tabela B44 - Estatísticas de sobrevivência de Todas (exceto MEI) baixados por 

região, Brasil, 2021-2025. 

Região/UF 
Total de Todas 
(exceto MEI) 

Todas 
(exceto MEI) 

baixados 

Todas 
(exceto MEI) 
baixados (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de Todas 
(exceto MEI) baixados 

Brasil  5.948.497   859.245 14,4% 1 ano, 3 meses e 24 dias 

Norte    295.704    37.377 12,6% 1 ano, 4 meses e 8 dias 

AC     11.194     1.263 11,3% 1 ano, 4 meses e 12 dias 

AM     62.927     6.770 10,8% 1 ano, 3 meses e 23 dias 

AP     13.050     1.382 10,6% 1 ano, 5 meses e 22 dias 

PA    121.107    15.677 12,9% 1 ano e 5 meses 

RO     37.646     5.516 14,7% 1 ano, 4 meses e 7 dias 

RR     10.795     1.309 12,1% 1 ano, 4 meses e 17 dias 

TO     38.985     5.460 14,0% 1 ano, 2 meses e 20 dias 

Nordeste    946.624   144.064 15,2% 1 ano, 3 meses e 27 dias 

AL     50.941     8.330 16,4% 1 ano, 3 meses e 21 dias 
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Região/UF 
Total de Todas 
(exceto MEI) 

Todas 
(exceto MEI) 

baixados 

Todas 
(exceto MEI) 
baixados (%) 

Mediana do tempo de 
sobrevivência de Todas 
(exceto MEI) baixados 

BA    255.418    35.027 13,7% 1 ano, 5 meses e 10 dias 

CE    171.936    27.998 16,3% 1 ano, 2 meses e 12 dias 

MA     92.313    12.085 13,1% 1 ano, 2 meses e 26 dias 

PB     71.954    12.671 17,6% 1 ano, 5 meses e 1 dia 

PE    153.746    25.741 16,7% 1 ano, 3 meses e 16 dias 

PI     51.984     7.130 13,7% 1 ano, 3 meses e 17 dias 

RN     60.957     8.675 14,2% 1 ano, 3 meses e 27 dias 

SE     37.375     6.407 17,1% 1 ano, 4 meses e 10 dias 

Sudeste  3.008.509   426.444 14,2% 1 ano, 3 meses e 28 dias 

ES    116.048    17.415 15,0% 1 ano, 4 meses e 4 dias 

MG    604.825   100.191 16,6% 1 ano, 3 meses e 7 dias 

RJ    402.050    51.738 12,9% 1 ano, 6 meses e 2 dias 

SP  1.885.586   257.100 13,6% 1 ano, 3 meses e 26 dias 

Sul  1.108.092   164.156 14,8% 1 ano, 3 meses e 10 dias 

PR    443.492    64.658 14,6% 1 ano, 2 meses e 27 dias 

RS    326.989    51.507 15,8% 1 ano, 3 meses e 25 dias 

SC    337.611    47.991 14,2% 1 ano, 3 meses e 14 dias 

Centro-Oeste    589.568    87.204 14,8% 1 ano, 3 meses e 20 dias 

DF    133.006    22.025 16,6% 1 ano, 2 meses e 28 dias 

GO    237.777    34.155 14,4% 1 ano, 3 meses e 21 dias 

MT    143.381    20.997 14,6% 1 ano, 4 meses e 4 dias 

MS     75.404    10.027 13,3% 1 ano, 4 meses e 8 dias 
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Apêndice C - Resultados complementares da seção Comparação com o período 

anterior (2020-2024) 

Tabela C45 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência (intervalo de 

95% de confiança) para 2 anos por período, porte e região. 

Região 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

PN 

Todas 73,6 (73,6 - 73,7) 72,2 (72,2 - 72,3) -1,4 

Norte 75,2 (75,1 - 75,3) 74,0 (73,9 - 74,1) -1,2 

Nordeste 73,4 (73,3 - 73,4) 72,1 (72,0 - 72,2) -1,3 

Centro-Oeste 74,3 (74,2 - 74,3) 72,9 (72,8 - 72,9) -1,4 

Sudeste 73,4 (73,4 - 73,5) 72,0 (72,0 - 72,1) -1,4 

Sul 73,7 (73,6 - 73,7) 72,2 (72,1 - 72,2) -1,5 

MEI 

Todas 67,2 (67,2 - 67,2) 65,3 (65,3 - 65,3) -1,9 

Norte 67,2 (67,1 - 67,4) 65,8 (65,6 - 65,9) -1,4 

Nordeste 66,8 (66,7 - 66,8) 64,9 (64,8 - 65,0) -1,9 

Centro-Oeste 67,0 (66,9 - 67,1) 65,3 (65,2 - 65,4) -1,7 

Sudeste 67,2 (67,2 - 67,3) 65,3 (65,3 - 65,3) -1,9 

Sul 67,5 (67,5 - 67,6) 65,5 (65,4 - 65,6) -2,0 

MPE 

Todas 89,4 (89,4 - 89,4) 89,0 (89,0 - 89,1) -0,4 

Norte 91,6 (91,5 - 91,8) 91,3 (91,2 - 91,4) -0,3 

Nordeste 89,5 (89,5 - 89,6) 89,1 (89,0 - 89,2) -0,4 

Centro-Oeste 89,2 (89,1 - 89,3) 88,8 (88,7 - 88,9) -0,4 

Sudeste 89,5 (89,5 - 89,6) 89,2 (89,1 - 89,2) -0,3 

Sul 88,5 (88,4 - 88,6) 88,2 (88,1 - 88,2) -0,3 
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Tabela C46 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência (intervalo de 

95% de confiança) para 2 anos dos PN por período e UF. 

UF 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

PN 

Brasil 73,6 (73,6 - 73,7) 72,2 (72,2 - 72,3) -1,4 

AP 77,3 (76,7 - 77,8) 76,8 (76,3 - 77,3) -0,5 

AC 74,6 (74,1 - 75,2) 74,0 (73,4 - 74,5) -0,6 

RR 75,2 (74,6 - 75,7) 74,3 (73,7 - 74,8) -0,9 

TO 73,8 (73,5 - 74,1) 72,9 (72,6 - 73,2) -0,9 

BA 73,8 (73,7 - 73,9) 72,7 (72,6 - 72,9) -1,1 

AL 72,3 (72,1 - 72,6) 71,0 (70,8 - 71,3) -1,3 

DF 70,1 (69,9 - 70,3) 68,8 (68,7 - 69,0) -1,3 

MT 76,4 (76,2 - 76,5) 75,1 (74,9 - 75,3) -1,3 

PA 75,6 (75,5 - 75,8) 74,3 (74,1 - 74,4) -1,3 

PE 72,3 (72,2 - 72,5) 71,0 (70,8 - 71,1) -1,3 

PI 76,3 (76,1 - 76,6) 75,0 (74,8 - 75,3) -1,3 

RN 73,8 (73,5 - 74,0) 72,5 (72,3 - 72,7) -1,3 

RO 74,5 (74,2 - 74,8) 73,2 (72,9 - 73,4) -1,3 

SE 71,5 (71,2 - 71,8) 70,2 (69,9 - 70,5) -1,3 

SP 73,1 (73,1 - 73,2) 71,8 (71,8 - 71,9) -1,3 

AM 75,5 (75,2 - 75,7) 74,1 (73,9 - 74,3) -1,4 

CE 72,3 (72,1 - 72,4) 70,9 (70,8 - 71,1) -1,4 

ES 74,2 (74,0 - 74,3) 72,8 (72,7 - 73,0) -1,4 

GO 74,4 (74,3 - 74,5) 73,0 (72,9 - 73,1) -1,4 

MG 72,6 (72,6 - 72,7) 71,2 (71,2 - 71,3) -1,4 

PR 73,7 (73,6 - 73,8) 72,3 (72,2 - 72,4) -1,4 

MA 76,6 (76,4 - 76,8) 75,1 (74,9 - 75,3) -1,5 

RS 73,4 (73,3 - 73,5) 71,9 (71,9 - 72,0) -1,5 
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UF 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

SC 73,9 (73,8 - 74,0) 72,3 (72,2 - 72,4) -1,6 

PB 73,2 (73,0 - 73,4) 71,5 (71,3 - 71,7) -1,7 

RJ 75,3 (75,3 - 75,4) 73,6 (73,5 - 73,7) -1,7 

MS 76,5 (76,3 - 76,7) 74,7 (74,5 - 74,9) -1,8 

 

Tabela C47 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência (intervalo de 

95% de confiança) para 2 anos dos MEI por período e UF. 

UF 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

MEI 

Brasil 67,2 (67,2 - 67,2) 65,3 (65,3 - 65,3) -1,9 

AC 65,7 (65,0 - 66,5) 65,0 (64,3 - 65,7) -0,7 

AP 67,3 (66,6 - 68,1) 66,3 (65,6 - 67,1) -1,0 

RR 67,6 (66,9 - 68,3) 66,6 (66,0 - 67,3) -1,0 

TO 66,3 (65,9 - 66,7) 65,3 (64,9 - 65,7) -1,0 

MT 69,1 (68,9 - 69,4) 67,8 (67,6 - 68,0) -1,3 

AM 67,1 (66,8 - 67,4) 65,6 (65,3 - 65,9) -1,5 

BA 67,0 (66,9 - 67,2) 65,4 (65,2 - 65,5) -1,6 

GO 67,5 (67,3 - 67,6) 65,8 (65,6 - 65,9) -1,7 

PA 67,6 (67,4 - 67,8) 65,9 (65,7 - 66,1) -1,7 

SE 64,7 (64,3 - 65,1) 63,0 (62,6 - 63,4) -1,7 

ES 69,0 (68,8 - 69,2) 67,2 (67,0 - 67,4) -1,8 

RN 67,6 (67,3 - 67,9) 65,8 (65,5 - 66,1) -1,8 

RO 67,6 (67,2 - 68,0) 65,8 (65,5 - 66,2) -1,8 

SP 66,2 (66,1 - 66,2) 64,4 (64,3 - 64,4) -1,8 

MG 67,0 (67,0 - 67,1) 65,1 (65,0 - 65,2) -1,9 

PB 67,1 (66,8 - 67,3) 65,2 (64,9 - 65,5) -1,9 

PE 66,6 (66,4 - 66,8) 64,7 (64,6 - 64,9) -1,9 
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UF 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

AL 66,4 (66,1 - 66,7) 64,4 (64,1 - 64,7) -2,0 

CE 65,5 (65,3 - 65,6) 63,5 (63,3 - 63,7) -2,0 

PI 68,6 (68,3 - 69,0) 66,6 (66,3 - 67,0) -2,0 

PR 67,1 (67,0 - 67,2) 65,1 (65,0 - 65,2) -2,0 

RS 67,9 (67,8 - 68,1) 65,9 (65,8 - 66,1) -2,0 

DF 61,4 (61,2 - 61,6) 59,3 (59,0 - 59,5) -2,1 

SC 67,6 (67,5 - 67,7) 65,5 (65,3 - 65,6) -2,1 

MS 70,2 (69,9 - 70,5) 68,0 (67,7 - 68,3) -2,2 

RJ 70,3 (70,2 - 70,4) 68,0 (67,9 - 68,1) -2,3 

MA 68,4 (68,1 - 68,6) 65,9 (65,6 - 66,2) -2,5 

 

Tabela C48 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência (intervalo de 95% 

de confiança) para 2 anos das MPE por período e UF. 

UF 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

MPE 

Brasil 89,4 (89,4 - 89,4) 89,0 (89,0 - 89,1) -0,4 

AM 93,3 (93,1 - 93,6) 93,1 (92,9 - 93,4) -0,2 

BA 91,4 (91,3 - 91,6) 91,2 (91,0 - 91,3) -0,2 

SP 89,5 (89,5 - 89,6) 89,3 (89,2 - 89,3) -0,2 

PE 87,7 (87,5 - 87,9) 87,4 (87,2 - 87,6) -0,3 

PR 88,5 (88,3 - 88,6) 88,2 (88,0 - 88,3) -0,3 

RN 90,0 (89,7 - 90,3) 89,7 (89,4 - 90,0) -0,3 

RO 89,5 (89,1 - 89,8) 89,2 (88,8 - 89,6) -0,3 

RS 88,1 (88,0 - 88,3) 87,8 (87,6 - 87,9) -0,3 

SC 88,9 (88,7 - 89,0) 88,6 (88,5 - 88,7) -0,3 

PA 91,7 (91,5 - 91,9) 91,3 (91,1 - 91,5) -0,4 

PI 90,6 (90,3 - 90,9) 90,2 (90,0 - 90,5) -0,4 
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UF 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

AC 93,2 (92,6 - 93,7) 92,7 (92,2 - 93,3) -0,5 

AL 88,5 (88,1 - 88,8) 88,0 (87,7 - 88,3) -0,5 

ES 89,2 (89,0 - 89,4) 88,7 (88,5 - 88,9) -0,5 

GO 89,8 (89,6 - 89,9) 89,3 (89,2 - 89,4) -0,5 

MS 91,1 (90,9 - 91,3) 90,6 (90,3 - 90,8) -0,5 

SE 88,5 (88,1 - 88,9) 88,0 (87,6 - 88,4) -0,5 

MT 89,5 (89,3 - 89,7) 88,9 (88,7 - 89,1) -0,6 

TO 90,1 (89,7 - 90,5) 89,5 (89,1 - 89,8) -0,6 

MG 87,8 (87,7 - 87,9) 87,1 (87,0 - 87,2) -0,7 

CE 88,6 (88,4 - 88,8) 87,7 (87,5 - 87,9) -0,9 

PB 88,3 (88,0 - 88,6) 87,0 (86,7 - 87,2) -1,3 

RJ 92,2 (92,1 - 92,3) 92,2 (92,1 - 92,3) 0,0 

RR 91,7 (91,0 - 92,3) 91,7 (91,1 - 92,3) 0,0 

AP 93,1 (92,6 - 93,7) 93,2 (92,7 - 93,7) 0,1 

DF 86,5 (86,2 - 86,7) 86,6 (86,4 - 86,9) 0,1 

MA 90,1 (89,9 - 90,3) 90,2 (90,0 - 90,4) 0,1 

 

Tabela C49 - Estimativas de Kaplan-Meier da taxa de sobrevivência (intervalo de 

95% de confiança) para 2 anos por período, porte e setor. 

Setor 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

PN 

Todos 73,6 (73,6 - 73,7) 72,2 (72,2 - 72,3) -1,4 

Agropecuária 72,4 (72,1 - 72,7) 72,1 (71,8 - 72,4) -0,3 

Comércio 74,1 (74,0 - 74,1) 73,3 (73,3 - 73,4) -0,8 

Indústria 75,3 (75,3 - 75,4) 74,0 (73,9 - 74,1) -1,3 

Serviço 72,5 (72,5 - 72,5) 70,9 (70,8 - 70,9) -1,6 

Construção 79,3 (79,2 - 79,3) 78,2 (78,2 - 78,3) -1,1 
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Setor 2020-2024 2021-2025 Variação (p.p.) 

MEI 

Todos 67,2 (67,2 - 67,2) 65,3 (65,3 - 65,3) -1,9 

Agropecuária 62,9 (62,5 - 63,3) 62,5 (62,1 - 62,9) -0,4 

Comércio 67,1 (67,0 - 67,1) 65,8 (65,7 - 65,9) -1,3 

Indústria 70,7 (70,6 - 70,8) 69,0 (68,9 - 69,1) -1,7 

Serviço 65,7 (65,7 - 65,8) 63,5 (63,5 - 63,6) -2,2 

Construção 74,8 (74,7 - 74,9) 73,6 (73,5 - 73,7) -1,2 

MPE 

Todos 89,4 (89,4 - 89,4) 89,0 (89,0 - 89,1) -0,4 

Agropecuária 90,2 (89,9 - 90,6) 89,9 (89,6 - 90,2) -0,3 

Comércio 88,3 (88,3 - 88,4) 88,0 (87,9 - 88,0) -0,3 

Indústria 92,5 (92,4 - 92,6) 92,1 (92,0 - 92,2) -0,4 

Serviço 89,2 (89,2 - 89,3) 88,9 (88,8 - 88,9) -0,3 

Construção 92,9 (92,8 - 93,0) 92,5 (92,4 - 92,6) -0,4 
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Apêndice D - Resultados complementares da seção Modelagem paramétrica 

 

Figura D25 - Curvas de sobrevivência estimadas com Kaplan-Meier e estimadores 

paramétricos de distintas distribuições de probabilidade, considerando os PN. 
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Figura D26 - Curvas de sobrevivência estimadas com Kaplan-Meier e estimadores 

paramétricos de distintas distribuições de probabilidade, considerando os MEI. 
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Figura D27 - Curvas de sobrevivência estimadas com Kaplan-Meier e estimadores 

paramétricos de distintas distribuições de probabilidade, considerando os MPE. 
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Figura D28 - Curvas de sobrevivência estimadas com Kaplan-Meier e estimadores 

paramétricos de distintas distribuições de probabilidade, considerando Todas (exceto 

MEI). 

Tabela D50 - Valores de AIC dos modelos ajustados com distintas distribuições de 

probabilidade por porte, Brasil, 2021-2025. 

Porte Modelo AIC 

PN Weibull 57.311.747 

 Log-logística 57.325.776 

 Log-normal 57.491.114 

 Exponencial 57.974.366 

MEI Weibull 47.024.957 

 Log-logística 47.072.473 

 Log-normal 47.247.877 

 Exponencial 47.595.879 

MPE Log-logística 8.883.125 
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Porte Modelo AIC 

 Weibull 8.886.149 

 Exponencial 8.886.350 

 Log-normal 8.888.564 

Todas (exceto MEI) Log-logística 9.532.664 

 Weibull 9.535.831 

 Exponencial 9.536.078 

 Log-normal 9.538.998 

 

Figura D29 - Análise dos resíduos para verificar qualidade do ajuste do modelo 

Weibull aos dados de sobrevivência dos PN, Brasil, 2021-2025. 

 

Figura D30 - Análise dos resíduos para verificar qualidade do ajuste do modelo 

Weibull aos dados de sobrevivência dos MEI, Brasil, 2021-2025. 
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Figura D31 - Análise dos resíduos para verificar qualidade do ajuste do modelo 

Weibull aos dados de sobrevivência dos MPE, Brasil, 2021-2025. 

 

Figura D32 - Análise dos resíduos para verificar qualidade do ajuste do modelo 

Weibull aos dados de sobrevivência de Todas (exceto MEI), Brasil, 2021-2025. 
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